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o· H lscurso pronunciado~pelo General J. C. 
orta Barbosa, na sessão de instalação 
do Conselho Nacional de Petróleo 

n . Na ocasião em que o C. N. P . se reúne pela pri-

l
erra. vês, para inaugurar sua atividade confesso o meu 
·g lh . 

1 
u o em me encontrar na companhia de homens co- ' 

0 Vós, conhecidos pelo seu saber, respeitados pela sua 
~notabilidade e admirados pelo seu acrisolado pa­
,,otismo. 

Em tão seléta sociedade sinto-me encorajado para 
rca1· com a pesada responsabilidade de presidir um ins­
tuto como êste a que estão afetas todas as questões 
elativas a êsse fa tor essencial do progresso técnico e 
)cia l , gerador de velocidade, indispensável à defesa 
acionai -- o petról"eo- e que por isso mesmo tem me­
~cido a atenção vigilante de todos os povos civilisados. 

BRASIL ERA UM DOS POUCOS QUE NÃO TINHAM 
LEGISLAÇÃO SOBRE O PETRóLEO! 

No Brasil, 0 regimen de accessão instituído pela 
onstituição de 1891, conferindo ao dono do sólo a posse 
restrita do sub-sólo constituiu um obstaculo insupe­
tvel à ação dos poderes públicos no sentido de adota­
!lll medidas indispensáveis à racional utilisação dos re-

trsos minerais do paí. 
Sob a egide de tal regimen, que outorgava a par­

!u lares o direito de posse absoluta 'sôbre nossas ja­
das e minas conferindo-lhes o imperio de nossos 

' . 
zou ros minerais os mais valiosos depos1tos dessas ma-,, 
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ter ias primas pa sar a m üs m ã os d e est ra ngeiros, muitas 
\'êses sem outr o in t u it o q ue o d e a rmazenar rezervas 
pa ra exploração f u t ura. 

Sõm ente em 1 9 3 4 , uma n ova é ra , m ais propícia ao 
incre m enlo d a industria ext rati va de minérios, teve o 
seu com eço . Com o a dvento da Carta d e 16 de julho, 
f oi po:ls i\·eJ a nu la r-se o v ínculo jurídico da accessão e 
entt·egar -se ao Govêrn o F ed era l o " controle '' da expio· 
1·a çã o dos nosso va lor es min era is, que fi cou dependen· 
do d e pré \·ia a u torisação ou consentiment o do poder 
cen t ral, e só pod endo ser empreendida por brasileiros 
ou empre ·a s or ganizadas no Brasil. . 

O Codig o d e Minas fo i elaborado segundo êsses 
t undamentos acautelad or es do inter esse n.tcional. 

Mas. é l e r esentiâ -se, da ausencia de dispositivos 
ou norma s r eg ula dora s do aproveitamentú das jazidas 
de h idrocarburetos líquidos e de gases na ;urais. Essa 
lacúna d a le i d e minas foi suprída pelo I: ecreto-lei n.0 

~ 6 6 , q u e incorporou ao . referido Codigo os princípios 
p e los q ua is se institue o regimen legal das jazidas de pe· 
tl·ól eo e gases naturais, inclusive os gases raros. 

Preliminarmente, a lei não reconhece 0 domínio 
privad o sôbre as jazidas dessa classe, e atribue à União, 
ou aos Est a dos, a propriedade das que porve:

1
tura fo· 

r em d escob ertas , subordinando à prévia anuência fede· 
ral, em qualquer caso, o seu aproveitamento indústrial. 

Oport una e prudentemente, ficou eliminadó 
0 

peri· 
go do domínio direto dos nossos campos petrolíferos que 
se descobrirem, seja por organizações estrangeiras, seja 
por entidades nacionais. Embora inexequivel 

0 
mono· 

~Jólio d a industria do petróleo, determinado pelo açam­
oarcarnento das fontes de produção, subsistiu a even· 
tualidade do mesmo se estabelecer subr~rJticiamente 
através a posse dos processos de transfon,

1
ação, do~ 
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meios de t ransportes e da entrega ao consumo. Êsse no­
vo perigo, logo vislumbrado,. presto foi conjurado pelas 
sábias medidas consubstanciadas no Decr eto-lei n.0 395, 
de Abt·il p. passado, o qual não só declarou de utilidade 
pública o nosso abastecimento de petróleo, mas, indo 
a lém . nacionalizou a industria de sua refinação. Dêste 
modo, o Brasil deixou de fazer exceção à diretriz nacio­
nalista que, em todos os póvos cultos, vem norteando a 
política do combustível líquido, passando a considerá­
la, desde então, como atividade de indisfarçável inte­
resse público. 

Fúi êste, sem dúvida, o primeiro passo no sentido 
de instaurar uma política nacional do petróleo, capaz 
de subtr<(ir o país à vassalagem economica em que se 
achava e aos riscos que ameaçavam a sua própria segu­
~·ança. A indústria da refinação do petróleo poderá 
ao-ora sul gir sob a proteção do poder público, adstrita 

o . 
às nosas c.pnveniencias e diretamente vinculada à econo-
lhia e segurança da Nação. 

Amparando-a para assegurar-lhe êxito, nada terá 
o país a -teme}: no terreno economico dos combustíveis, 
que é 0 ambiente respirável de tantas indústrias, assim 
como evita rá que qualquer poder se arrógue o direito de 
ditar}hq leis no setor de sua defes~ e de sua segurança, 
que é o clima da própria honTa nacwnal. _ 
. Essa razão pela qual possuindo ou nao em seu sub-

-sólo a inestimável riqueza do petróleo os povos ec0110_ 

micamente livr es, ou aqueles que o mereçam ser, já se 
não distinguem por haverem declarado uns, e outros 
não, lidimainente naciona.l a ind~sb·!a do combustível 
, , 'd No Continente, o Brasil e um ·dos últimos 
tlQUl o. . 
países a seguir essa política, de ha mmto ·adotada pelas 

- · fortes e cultas como a França, a Alemanha naçoes. mats , , 
o J apãt>, a Espanha, a Italia, etc .. 
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O RECENTE TRATADO COM A BOLIVlA _ ASES· 
PERANÇAS CRESCENTES DE SE ENCONTRAREM 
JAZIDAS PE'I'ROLU'ERAS EM NOSSA P A TRIA -
O ! J. 7TERE 'SE DE INSTALAÇõES DE REFINARIAS 
PARA óLEO CRú, ACONSELHAVAM QUE SE NÃÜ 
ADIASSE MAIS A LEGISLAÇÃO SóBRE O ASSUNTO 

H á cerca de 20 anos tem o Govêrno F~deral a sua 
atençã o voltada para o problem a da existência do pe· 
tróleo no nosso territorio. As pesquisas feit as até }lojc 
conquanto não tenham ultrapassado a f áse preliminar ' 
dos reconhecimentos geológicos e das sontagens tests, 
já permit iram a seleção das á r eas mais promissôras a 
3erem objeto de estudos pormenorisados, com 0 empre· 
go dos m étod os cientificas modernos para a Ioca lisação 
das estru t uras favo r áveis à acumulação dos óleos mine· 
r ais. 

Si a tarefa n ão tem sido fáci l no Brasil , como não 
fôra em outros países mais favorecidos, esforçoso é não 
esq uecer que, nessa materia, a vitória final tem surgido 
~empre após longa serie d e insucéssos, quando não re­
s ultou de obra d e méro acaso, de uma descoberta pura· 
mente acidental. 

Os esfor ços negativos do passado antes devem ser 
um incent ivo para os que óra se vão empreender na éra , 
propícia que se inaugur.'l com a instalação do Conselho 
Nacional do Petróleo. O problema da pesquisa do óleo 
m ineral, j á d e si complexissimo, pela própria. técnica, 
em constante evolução, agrava-se eni nosso País, pela 
sua extensão territorial, pela ausência de manifestações 
Euperficiais de óleos e pelas suas condições financeiras 
que jamais permitiram a inversão, em tais trabalho~. 
do minimo d e capitais reconhecidamente necessários. 
Entretanto, já conseguiram os nossos técnicos eleger as 
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areas de maiores possibilidades de ocorrências de depo­
,itos industrialmente exploraveis, nelas concentrando 
as pesquisas e sondagens que atualmente se realizam 

' e cuja identificação se torna por todos os motivos acon-
selhável. 

Ao passo que progridem as investigações e se 
acumulam os resultados, fortalecem-se as esperanças de 
um sucésso final, que virá proporcionar ao pais uma fon­
te de riqueza necessária ao surto de suas indústrias e 
um~ base sólida para a sua defesa e segurança. 

Mas, enquanto não alcançar êsse auspicioso resul­
tado, e tiver de permanecer na dependência do combus­
tível importado, o Brasil, seguindo o exemplo de outros 
Paises em identicas condições, não poderia deixar de en­
Vidar esforços para conquistar e conservar a sua inde­
Pendência economica, · de um lado resolvendo interna­
mente a questão dos combustíveis distilados, de outro 
t'sforçando-se por obter fontes seguras e permanente~ 
de abastecimento do petróleo '·in natura''. 

Orientando-se nesse rumo, o Brasil cel.ebrou a 25 
de F ereiro do ano corrente um tratado com a Bolívia ev , . . 
L
• 

1 
t ' ao a proveitamento do petroleo ex1stente na fal-e a IVO , . _ 

x. b- ndina daquela Repubhca, e sua exportaçao pe-
a su a . d · d 

lo territorio brasileiro, assumi~ o. o compron:1sso . e rea-
l' ma comissfio de tecmcos dos do1s patses, os 
Izar, por u 'f' d lógicos e topogra 1cos , e as son agens ne-
cstudos geo d d · IA • d . . · determinação do ver á en·o va or m us-
cessartas a · . . . . d pós itos existentes na c1tada faixa sub-andma, 
trial dos e , rt 

t 
de do· rio Parapet1 para o no e. 

q_ue se es en 
. vês retribuindo o concurso prestado pelo 

Por sua ' · iu a B,olívia o compromisso de que a explo-
Bra_:;il, assu~ ·óleo na zona pesquizada se faça por so­
raçao do P~ t1 brasileiro-bolivianas, às quais será im­
ciedad,~s rniX as 
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posta a obrigação de d estina r o óleo produzido ao_ abas­
tecimento do mercado indígena, com o propos1to de 
conqu ista r e consen ·ar êsse m ercad o. 

Ade mais, quando a produção dos campos petroli­
fer os, o justif icar, o Govêrno b olivia no conced erá a em­
p rezas mixtas bra ileiro-bo livia nas o privi legio da cons­
tru ção de ó leodu tos e o d ir eito ele exp lorá -los, dêles se 
ser vin do tJa ra o t r a nspor te do p et ró leo à nossa f r onteira-

' 
Em ,·irtude désse d is posi t ivo, as r efinarias para o 

tr atam e n to do óleo bruto d e proced ência boliviana serilo 
insta la d a s no sólo p átrio. 

Con t udo, não bastar ia pa ra f undar no país a in­
d ustria da r efinação do p e tr óleo, asseg-ura r o supri­
m en to d a m ateria pr im a q ue é o óleo crú. Para dar-lhe 
gar a n tia de êx ito, tornavam-se imprescind íveis medidas 
legis lativas especiais, q ue abra ng essem a indústria do 
óleo min eral em ,·eus mult ip los aspéctos, por isso quê, o 
pr oblema do combustível líquido, em sua fe ição econo­
m ica, polít ica e socia l , a d q u ire tais modalidades que im­
põe a os poderes pLibli cos a obrig a ção de dis pensa r-lhe 
um t ra t a m ento equ ivalente ao que o Estado concéde às 
in iciativas r e lacionadas com os serviços Públicos em 
ger a L 

Norteada n esse s en tido, a nova legisla ção r egulou 
o nosso abas tec im ento d o petróleo, colocando a ind ustria 
e o com ér cio do combust ível líq uido sob a tutéla admi­
n is trat iva do Estado. P ara coordena r e dir igir toct as 

. . d d as at1v1 a es r ela cion adas com essa materia prirna 
1 , creot o G overno um orgão es pecia l , d e sua im ediat a c

01 
f . 

, 1 mn-
ça e_ a utonom o. Esse orgão é precisam ent e o Conselho 
Nac10na l do P etról eo cujas atrib uições, já a qui ct e:r· ·-
d . , l . . 1111 

a s, por s1 so reve a m a s ua 1mportan c1a no conce:rt d·' 
administração pública. 0 "' 
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O GRITO DE ALERTA DO ESTADO l\IAIOR DO 
EXÉRCITO E A AÇÃO PRONTA E PATRIOTICA 

DO GOVERNO 

Ao Exército, sempre vigilante na defesa dos le­
gítimos e s uperiores interesses da pátria, não podelia 
Passar desapercebida a gravidade da situação creada 
Pela inexistencia da indústria lídirnamente brasileira da 
l'efinação do óleo bruto, que se refletia não apen&s 'sô­
bre a soberania economica, mas tambem punha em risco 
a integridade política da 'Nação. Dominando o mercado 
interno por tácito acõrdo entre as poderosas organiza­
ções internacionais detentoras do monopólio mundial de 
Petróleo, operando exclusivame11te, ou quasi exclusiYa­
·nente, com os derivados dêsse combustível, qualquer es-

v · ~orço por mais decisivo, qualquer tentati,·a por màis 
tlldaciosa que fosse, seriam insuficientes para libertá-lo 
Je'sse jugo e subtraí-lo à vassalagem economica a que 
1esse setor fôra reduzido. 

O estaLelecimento da industria nacional de refina­
;ão, único recurso eficaz para assegurar a independên­
!ia economica do país, por sua vêz corria o ~·isco de tor­
tar-se inoperante, d iante da possibi lidade de serem 
nsta ladas, em nosso território, pelas proprias organiza­
:ões · alienígenas, grandes distilarias para o trato da 
lJatéria prima importada e produção dos seus derivados. 
)itando os preços no mercado mundia l, de todos os pro­
lutos originários do petróleo, e podendo fazer o mesmo 
to tocante ao mercado interno, graças à posse das refi­
rarias ou fontes de produção, o "controle·· efetivo do 
Provisionamenio do combustível líquido, para a vida 
ndustría l em todas as suas· modalidades, e para a pro­
•l'ia defesa nacional escaparia definitivamente aos bra­
ileiros. 
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Em face de perspectivas tão a larm ante, não exitou 
o E xmo. General Góe · 1\Ionieiro, Chefe do Estado Maior 
do Exército. em le\·a r ao conh ecim ento do Governo a 
s ituação precária do presente e os perigos iminentes d? 
futuro, r elati\·amente ao suprimento de óleos combustJ­
veis, solicitando a decretação de leis acauteladoras dos 
vitais in teresses do país. J~sse grito de alerta encontrou 
no patriotismo e no descori inio dos responsáveis peJos 
seus d estinos, f ranca e im ediata acolhida, seguida de 
uma ação energica e eficaz, traduzida na legislação já 
em vigor, que r egula o abastecimento nacional do pe­
tróleo, nacionalisa a industria da refinação e crea o con· 
s e lho Nacional do ·Petróleo, dota ndo-o de plenos é aJl'l· 
plos poderes para prevenir todos os perigos e ameaças 
que pudessem afetar o surto da industria nascente, assirn 
lhe fornecendo a s armas economicas capazes de ven­
ce-los. 

O QUE NOS COMPETE FAZER- NOSSA GRANDE 
RESPONSABILIDADE - COMO ESPERAMOS coR­
RESPONDER A CONFIANÇA DO PRESIDENTE DA 

-.REPúBLICA E À ESPERANÇA DO BRASIL 

Vasta e ál'dua é a tarefa confiada ao Conselho Na­
cional do Petról eo. 

No campo dos estudos e pesquizas, a obra iniciada, 
e só parcialmente realizada no passado, deverá pros­
~eguir com firmeza e decisão. O grande acervo de es­
tudos de ordem geológica, tectonica e estratigráfica fa­
zem supôr que no Brasil haja petróleo. Mas, não é fá­
cil a sua descoberta. Há dificuldades específicas que 
só poderão ser removidas pela aplicação de lnetodos mo­
dernos, calcados dentro de rigorosa técnica. Esses rné­
todos, postos em p r ática pelo corpo de geólogos nacio-
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ais, competentes e patriotas, providos dos recursos f i­
anceiros necessá1ios e de eficiente aparelhagem .mate­
':1, h~o de leva~ as investigações a bom termo, capaz 
, ~absfazer as JUsta esperal)ç~s do Brasil. Escolhidag 
:; areas. mais adequadas a essas invest igações, nelas se 
nncentrarão, de inicio, as pesquisas, intensificando-se­
IS de imediáto e e>..'tendendo-se-as, progressivame11te, 
~ demais zonas que ofereçam possibilidades, na me­
Ida dos recursos financeiros destinados a esse fim. 

Na aplicação desses recursos será forçoso remover 
; embaraços oriundos dos processos de nossa contabi li­
<tde pública, muitos dos quais são inteiramente inade­
lados à execução de trabalhos dessa natureza, realiza­
ls lo~ge d~ centros ur?~nos, a lgumas vêses em loc~ is· 
ma1s rem tos e de dif1cil acesso, portanto, sem mews 

ceis de co un icação com as repartições pagadoras c 
leais. 

E' um dever de patriotismo inc!'!ntivar por t odas as 
t·mas, a procura do nosso petróleo, a liando ao esforço 
icial a iniciativa privada onde e quando procure atuar 
rn p a triot· .mo, honestidade, espírito público e eleva­
o de vista . 

A indú ~ria da refinação do petróleo encontra-se 
momento atual em estado incipiente, com reduzido 

mero de i stalações de diminuta capacidade, ínfima 
!smo, no t~)cante às necessidades do consumo interno. 

A verdadeira indústria deverá surgir com refina­
s modern~s, de capacidade relativamente ele\'ada, em 
1diçõrs, cada qual, de produzir uma fração apreciá­

dos combustíveis líquidos rec lamados .pelos sen·iços 
transporte, bem assim dos carburetos destinados às 

·ças aereas de terra e mar. Para tanto, -torna-se im­
·ioso o emprego de métodos modernos e de alto ren-
1ento para a transf ormação da materia prima, pois 
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só a ssim será possíve l conseg uir a baixa dos preços e 
realizar uma da final idades do estabelecimento da in­
dústria no paí::;. Em consequência, par ece desaconse­
lh ável a mul t iplicação d esd e logo das pequenas disti­
laria s , t rabalhando com processos antiquados e obsole­
tos s i é verdade q ue a sua montagem pr escinde de 
g randes capitais, a sua fraca produtividade acarreta o 
fata l encarecimento dos produtos elaborados. 

Ao Conselh o Kacional do Petróleo caberá estabe­
lece t· a capacidade d essas distilarias , localisá-las no ter­
ritorio bras ile iro e fiscalizar todas as suas operações fi­
nanceiras e m er cantis , afer indo, precisamente, os preços 
d e cus to dos produtos e assim podendo fixar os preços, 
maximo e mín imo, de venda. 

O Conselho terá, igua lmente, o encargo de controlar 
todo o comércio d e petról eo e seus derivados, desde a 
importação que só se fará m ediante seu consentimento, 
até a fórma d e d istribuição e entregá-lo aos consumi­
dores . 

Tais atribuições constituem certamente um difícil 
cometimento, sem o q ua l não seria possível garantir o 
êxito da propria industria a crear-se, n'em tampouco 
a lcançat· o superior objetivo que se colima. 

Distintos colegas, i lustres conselheiros. 
Declaro instalado o C. N. P. creado por Decreto­

-Lei n. 
0 

538, de 7 de J ulho, a cujas atribuições acabo 
de m e referir ligeiram ente. 

A ~p1plitude de ação que lh e fo i conferida para so­
lução de problemas intimamente ligados à prosperidade 
eco.n~mic.a do Brasil, e a sua independencia politica, 
assmala oem a magnitude de n ossos encargos e revéla 
quão subida foi a h onra com que nos distinguiu 

0 
Exmo. 

?hefe do Govêrno designando-nos para tão d if ícil quáo 
-wnportante in vestid ura. . 
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, . Empenhando o maximo de nossa energia, a nossa 
-Is. esclarecida diligência, o mais sadío e avisado pa­
)tlsmo para a consecução dos nobres obj etivos da ta­
a que nos fo i delegada, teremos c01·respondido à h on­
a confiança do Chefe do Govérno e às esper anças do 
1Sil . 

Capital e braço estrangeiro 

- A proposito, devemos aludir a opiniões equivo­

ls que se costumam apresentar relativamente à nossa 

lção em f.ace do braço e do capital estrangeiro. 

t•se afirmado, levianamente por certo, que o Gover­

o Brasil impede ou dificulta a entrada das reservas 

nc e iras que procuram, entre nós, aplicação re~une-
1"a. Não é verdad'e. Aquilo de que fazemos ques­

e temos direito de 0 1 fazer , é que os capitais aqui in­

dos não exerçam tutela sôbr e a vida nacional, res­

•rn as nossas le is sociais e não pretendam lucros 

bitantes, proprios das explorações coloniais ou se­

)loniais. P r eciso é reconhecer que o Brasil não se 

adra nessa cla ssif icação, não obstante a sua con­

' de país novo, apt o a ob servar a contribuição eco­

ca dos países de velho capitali~mo. 
29 
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Só nos póde interessar, sem dúvida, a inversão de 
recursos financeiros . Quere mos, porém, que eles se fj. 
xem e produ zam, enriquecendo os seus possuid·ores, 

mas tambe m e nriquecendo a nossa economia. Os capi· 

tais cuja renda emigra totalmente são um instrumento 

passivo e, à s vezes negativo na marcha do progresso na· 

cional. Como tais podemos classificar os que se limitam 

a recolher juros e dividendos, que oneram permanente· 

mente a balança de pagamentos. 

Quanto à política demografica, não fazemos discri· 

minações limitando-nos a regular, de ac:ôrdo com as nos· 

sas conveniencias a entrada e a direção dos contingentes 

de povoamento. O imigrante tem d·e ser, entre nós, fa· 

tor de progresso e não de desordem e desagregação. 

Somos coerentes. Assim como procuramos destruir os 

excessos regionalistas e o partidarismo faccioso dos na· 

cionais, com maior razão temos de prevenir-nos contra a 

infiltração de elementos que possam transformar-se, 

fronteiras .a dentro, em fócos de dissenções ideologicas 

ou raciais. A recente Lei: de Imigração assegura certa· 

mente esses objetivos, sem prejudicar, com exigencias 

de outra ordem, a entrad·a do trabalhador estrangeiro 
no país. 

Não queremos, ·ainda, deixar de passar 0 ensejo 

para dizer q~e devemos agir com prudencia na escolha 

de elementos povoadores. Carecemos de agricultores 

e técnicos industrias. A esses elementos de trabalho não 
será dificultado o acesso ao país. 

(Da entrevista à imprensa concedida pelo Chefe de 
Estado em 10-XI-38). . 
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l República Argentina e o Exército Argentino 

P elo Coronel Carlos VON DER BECKE do Exér­
cito Argentino, Diretor da Escola Superior de 
Guerra. 
Tradução da "Revue Militaire Générale", pelo 
Major J. DIAS CAMPOS JR. 

I - A REPúBLICA ARGENTINA 

SITUAÇÃO E LIMITES 

A República Argentina extende-se, de norte a sul, 
or 3 650 quilometros; ela gosa assim de todos os cli­
as, mas com predominancia do clima temperado, uma 
as causas de seu e}..'traordinario desenvolvimento eco-
1mico. · 

Ela é, com o Chile, o país s1tuado mais ao Sul da 
merica Met idional e do Oceano Atlantico, caminho 
a1itimo que a põe em comunicação dil'éta com a Eu­
pa. Não tem acesso natural para o Pacífico. 

Ocupando uma posição central, ela é limitada por 
ncu paí$es: ao Norte, pela Bolívia e o Paraguai; a 
~ste, pelo Chile; a Léste, pelo Brasil, o Uruguai, o Ocea­
• Atlantico; e ao Sul, por êste Oceano e o Chile. Suas 
onteiras t êm um desenvolvimento de 12.000 quilome-
1s e oferecem as características as mais diver sas : 
300 km. d e alta e média montanha separam-na do 
lile e duma parte da Bolívia; 3.200 km. de cursos 
:tgua (Pilcomayo, P araguai, Paraná e Uruguai) ser­
l'l1-lh e de limite com o Paraguai, o Brasil e o Uruguai; 
u litoral tem uma estencão de 4.000 km .. 

Sua superfície é em J;úmero redondo, de 2.800.000 
ilometros quadrados. Seu .perímetro poderia con­
. facilmente dez' países europeus: Alemanha, Belgica, 
namarca, Espanha, França, Holanda, Noruega, Por­
~al , Suecia e Suica. 

E la ocupa o q~into Jogar entre os estados do globo 
:rn levar em conta as possessões coloniais) e o quarto 
tre as nações do continente americano, depois dos 
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Estados-Unidos, 0 Brasil e 0 Canadá. Sua população, d.e 
~~aça branca. é de 12 .170 .000 habitantes, entre os q~~ts 
h a, sóment.e, 30.000 ·indígenas r epartidos pelas reg10e 
do s;haco. Oos cinco países limítrofes fo rmam um tola] 
de o8A41.00.0 ele habitantes. ( 1) 

REGiõES NATURAIS 

. ~~ g1·ande · regiões naturais, pro~enientes . da com-
bwaçao da estruLura e do rel êvo d o solo, do clima e da 
vegelação são. a Planície, a Mesopotania Argentina, o 
p lanalto das :\li. ões as R egiões Montanhosas, as pia· 
nut·as da Patagonia e' 0 Territorio da T erra do Fogo. 

. A Pian icie estende-se pela maior parte do territo-
no e, em parLicu lar sôbre a parte norte e a 1 o centro, 
desde a linha form~da pelo r io P a r an á e as ostas do 
Atlanti.co até 0 sopé d a Cordilheira . . 

. A parte norie, chamada Chaco, de uma palavra 111· 
d1gena que significa " Região de caça'' , compreende 
urna superfície de 500.000 1-~ m. qua dra dos. Esta região 
marca, ao norte, 0 limite com o Paraguai e a Bolívia. 
Ela compreende os T erritorios do Ch aco e de Formosa, 
a. m etad e norte d as Províncias de Santa-Fé e de San· 
b ago d e l E stero e a metade éste da Província de Salta. 
O sólo, muito consistente, vai se a baixando em declive 
suave de O éste para Léste, sendo sua maior a ltitude de 
300 e a menor d e 100 m etros. A região é muito fertil 
e o regimen das chuvas irregular. Ela encerra bosques 
magníficos e imen sa s zonas de cultura e de pastagens 
Hatu rais disseminadas no quadro dos bosques. 

•• 

A parte s ul chama-se Pampa. A zona oriental ou 
Pampa propriamente dito, compreende a sexta parte 
do P.aís, sejam as Províncias de Buenos Aires, Santa Fé 
( s~l) , <?órdoba (sul) e o Territorio de la Pampa (norte) 
e e mawr que toda a Es panha. Seu sólo plano, fertil e 
sem a sperezas o clima e a s chuvas suficientemente 
a bundantes co~1stituem fatores naturais que favorecem 
o seu desenvolvimento economico; tambem ésta região 

( q Brasil : 4 7. 795.000 ;. Chile: 4.446 .000; Bolivia: 3.100.000 ; 
UTugua1: 2.100.000; Paraguai: 1.000.000. 
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com;iderada. como um dos celeiros do mundo. O "Pam­
il. " ocide11tal , cobert.ú de bosques, às vezes densos e 
npenetra \·eis, é ~eco e arido, poT isso que as chuvas de­
'P.scem de Léste para Oéste. Onde a ilTigacão artificial 
possivel, brotam verdadeiros "oasis .. cuJa importan­

a economica é grande (2). 
A Mesopotanía Argent ina é formada pelas Pro­

ncias de Corrientes e Entre Rios (160.000 quilometros 
ladrados), abraçadas pelos dois grandes rios: o Para­
i e o Uruguai. Salvo na parte norte que é chata, bai­
le coberta de enormes lençóis d'agua (3), de pantanos 
de lagunas, as ondulações do terreno, dominado pelas 
wxi lhas ., ( 4) , não são desprezíveis. E' uma região 
!rtil onde a vegetação alterna com o terreno descober­
' e os bo ·1ues , formando assim parques e savanas. 

O Planalto das Missões compreende o Territorio 
~Sim chamado e forma como que um apendice colado 
J angulo nordeste da Mesopotania. A f loresta quasi 
Opical, é seu aspecto dominante. 

A Puna. as m ontanhas secundárias do Pampa e a 
'.k~ Ordilheira dos Andes pertencem às Regiões Monta­

tosas. 
A Puna, situada no extremo norte do país, é um vas~ 

'e a lto chapadão dos Andes que peneti·a pela Bolívia 
Pelo Chil e. A parte argentina é chamada_ Puna de 
taca.ma ( 5) ; a d ensidade de sua pop_ulaçao~ ~ ha­
tante por 30 quilometros quadrados, da uma 1dea de 
•a in h ospitalidade. . 

As partes baixas elevam-se a 3.800 metros acima do 
Ve} do mar e seus cimos culminantes, cobertos de ne-
!, ultrapassam 6.000 m etros. 

----- -
(2) Parte das províncias de San Luis, La Rioja, Catamarca, 

In Juan, Mendoza e Córdoba. 
(3) O lençol d'agua de I bera (Provinda de Corrientes) tem 

1 
• 000 km. quadrados. 

( 4) "Coxilha" : larga elevação do terreno que representa a 
•ha de divisão das aguas. 

(5) Segundo/ a divisão política ela corresp<?nde ao Territorio 
•s Andes: 90. 000 km. quadrados e 3.000 habitantes. 
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A Puna p rolonga- e na dire~ã_o Lé ·te, tot;la o nome 
de m ontanhas d e Salta e d e Ju.JUI (6) e se mterna no 
Chaco, sofrendo uma diminuição g rad ual na a ltura. 

Ac::. montanhas do Pam pa, ao Su 1 da P una, pene­
tram n~ P ampa ocidental seguindo a direção N.Q.-S.E., 
~.cnatando-se ao po uco::> e forman do assi m um tipo ~o­
pogr afico parlicular (7). O sistem a Famatin~, de cns­
t.as nevosas, atinge 6 .000 m et.r.os d e a ltura . Saq mon~~­
nhas arida ~, sah·o o AconqUIJa que r ecebe 2.000 mtll­
rn etros de chuva por ano; n o sopé da m ontanha, como 
que encravado no massiço encontra-se Tucuman, o ·'Jar­
d im da R epública.,, d e vegetação quasi tropical e cujo 
sólo f ixou a maior densidade de .população do pais, 
seja 18 h abita ntes por qui lometro quadrado. 

.. 

A projeção d a parte argentina da Cordilheira dos 
Andes sobre o cont inentE: europeu coincidiria com um ar­
~o d o m eridiano traçado desd e o Cabo Norte, na Es­
c..:andinavia, até Tunis, ao Norte da Af rica . Podem-se 
distinguir: a Cordilheira do K orte ou R eal e a do Sul ou 
Pat agonica, ligadas por uma zona de t ransicào cotnpre­
endida entre os 37n e ~8° de lat it ude Sul. A~ Cordilheira 
R eal, de clima seco, tem uma vegetação extremamente 
pobre; é ao norte da Província de Mendoza e tao sul da 
Província de San Juan que se encontram os ~ais altos 
cumes (alturas medias e absolutas) (8). As pas::;agens 
para o Chile, situadas ~ uma a ltitude que ultrapassa os 
4 .000 ms., ficam obstrmdas pela n eve• na maior parte do 
ano. Ao .Pé da Cordilhei.ra, . a irrigação é a priucip~l 
foi?.te de nqueza. A Cordilheira Patagonica é caracten­
s~aa por uma altura m eno.r, ~aior humidade e diJTlinui­
çao da temperatura. O limite das n eves eternas j)aixa 
para 2.000 - 1.100 metros; as cristas nevosas e as gelei-

( 6) Duas provincias argentinas visi nhas da Bolivia. 173.000 
km. quadrados e 285.000 habitantes. · 

( 7) A s Provincias argentinas: Cata marca La R'ojn Snn 
Juan (visinhas do Chile ), San Luis, Córdoba e Tucu ~ p~rten-
CC'm a esta região. ma 

, ( 8 ) E' aí que se encontram os cumes os mais randiosos do 
pa1s: Aconcagua 7.000 m.; l\1ercedario, 6.700 m.; Ju;cal 6.100m.; 
Tupungato, G.500 m.; e as n eves eternas entre 6 ooo' e 4.000 
metros . · 
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-:t5 vão aumentando gradualmente para o Sul, a ponto 
e cobrir toda a Cordilheira, a partir do paralelo de 
G''. Se bem que menos elevada, ela só permile esta­
elec er comunicações com o Chile no Territorio de Neu­
uell , e sobretudo ao Sul dêste Territorio. Existem ai 
tgos muito bonitos e tambem vastas regiões cobertas 
c gelo. das quais algumas são ainda inexploradas. Ao 
é da Cordilheira, nos vales pre-andinos, as condições 
e vida são favoráveis . 

As planuras da Pat-agonia estendem-se para o Sul, 
esde o paralelo 40 até o estreito de Magalhães, e, para 
léste, desde o Atlantico até o sopé da Cordilheira. Uma 
érie de degraus ou terracos que se elevam de Léste para 
'éste, tal é a caracterisdca essencial de seu relêvo. Elas 
cupam uma supetficie de 800.000 quilometros quadra­
cs, com uma população de ~40 mil habitantes, repar­
dos pelos Territorios de Neuquen, Rio Negro, Chubut 
Santa-Cruz. Fazem parte da região seca do país e a 
llta d 'agua é um obstac·ulo à colonização intensiva. Nos 
ales que se prestam à irrigação, verdadeiros "oasis" 
~rgiram. 

Desta breve exposição, ressalta que a Argentina 
cupa uma posição centrai com fronteiras de. um con­
>rno imenso. .Este fáto, favorável ao comercio e às l'e-
1~ões intelectuais , é pernicioso sob o ponto de vista 
1Ilitar: os teatros de operações eventuais. são, com efei­
>, muito afastados uns dos outros e apresentam cara­
:eristicas geograficas essencialmente distintas, que re>­
.lltam numa influência direta sôbre a organização e 
conduta das tropas. 

Do ponto de vista economico, deduz-se que a maior 
arte do sólo é fertil e presta-se como tal às culturas 
il mais diferentes dando um rendimento excelente a 
'r>co de pequeno ~sforço. E' o que explica a predomi­
ancia da lavoura sem esquecer entretanto que 
3te sistema de produção depende tambem da densi­
~de da popuiação. Em uma superfície total de 279 
llihões de hectares 4 Omilhões podem ser considerados 
0 lllo improprios p;ra o cultivo; 190 milhões de hecta­
es prestam-se admira\'elmente tanto para a agricultura 
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-o 
como para a criação, dos q uais 40 milhões apen~s ~~5 <:xplorados; as f loresta c o~ bosq u es cobrem 50 mtlhO 
de hectares. 

POPULA{}ÃO 

A população é , na m aior parte, forma da de in~Í\~~ 
d u os , _d e a scendencia ~ uro-péa, principah1entc e:;~ 

5
_ 

panhots e italianos. Pode d1zer-se, entreta to, qlle <~.à 
cendentes de todas a ;:; n acionalidades contdbuem P~1 

• 

< povoamento do territorio. E' um país de imigr~Ç~0 ~ 
n:as, no cadinho formado pelos meios geograftC0 .

8 rustorico, as multidões se fundem e se amalgamam ~31 _ 

constituir o t ipo caracteristico d a nossa nacionahdaa 
d e (9). ;{a R epública Argentina ãa-se o m esmo que -~·o 
grande R epública do ~crte: ela forma. um qua0 

ideal de vida em sociedade, para o qual toda::; as corr~fl~ 
t:_s ~e imig1·açao c.onvergem . O se~ poder de assiO'lll~e 
Çao e tal , que impnme uma forma ongm al a tudo que I . 
vem de fór a e desd e a p1imeira geração, os t ipos, os 

• ' , )O mats d iferentes, lançam profundas r a izes em seu so 
1 e formam como que a síntese v iva de sua unidade mol'3 ' 

da mesm a forma q u e su a unidaue geografica r eune as 
l'egiões e os climas os mais variados para constituir u~ 
todo perfeitamente equilibrado. No decorrer dos últi­
mos trinta e oito anos, a população t 1iplicou, a inda que, 
em consequencia das restrições impostas à imigraçãO~ 
<' rítmo do crescimento tenha diminuído em 1932 t 93i> 
e 1 934, para reag ir em 1935 e 1 936. A populaç'ão ur­
bana é a mais numerosa (60 % ) e a cidade de Buenos 
~ire~ reune a quinta parte do total da: população 0 u se­
Jam 2 .350.000 habitantes, segundo o r ecenseamento vrn.u· 
nicipal de 193 6. A r epartição muito irregular d!l. po­
pulação se apresenta· como consequencia do grão d~ i'Í­
qu eza das regiões naturais: a zona do litoral possue 65 (n 

(8.400.000) ; a do centro, 21 % (2.600.000) ; a do oésie, 

(9) População segundo as r aças, no f im do ano de 1935 
(cá lculo aproximado) : descen dentes de sangue europeu 9.400.000 
( 7 6 o/o ) ; mestiços, com vestigi os de raças inferi ore~ 100 . 000 
( 0 ,5 o/o ) ; estr a n geiros, q u asi todos europeus, 3.000 'ooo' (23,5 % ). 
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rz 
; (1.100.000); a do norte 4 5~ (425.000); a Patago· 

' 1,3 % (200~000). 
) A !n strução p ú blica depende do Estado Federal e 
>rig·~ ver~10 das Províncias . A instrução primaria é, 

10 
g_atorJa para todas as crianças ao completarem 6 

Ui~' enlreJ:anto, a proporção de analfabetos é ainda 
c · 0 grana~ (30 % em 1928). Existem 12.490 estabe-
6~tn0entos ,' 1e ensino primario, 58.900 professores e 

.000 a1\.lnos. O ensino secundaria é proporciona·· 
•dern 7 4 coiégios nacionais. O ensino superior compre­
a. e 24 facu ldades, que dependem de 5 Universidades, 
, 111dda ? Institutos especiais : Professorado Secundário, 
-a erma Nacional de Belas Artes, Conservatorio Xa­
>nal de Musica, Instituto Superior de Educação Física, 
cola Supeeior de Belas Artes. ' 

Do p onto de vist-a polít ico, a República Argentina é 
1 , estado federativo CJ.tUe comp1:eende . 14 . provinci~s 
0 J tendo cada uma seu govêrno, 10 terntonos federaw 
) Distr ito Federal de Buenos Aires. A constituição 
fentina é uma das mais liberais do mundo e ~lgo pare-
a corn a dos Estados Unidos que lhe servw de mo­

lo. E la é baseada na divisão classita dos tres pode­
' : executivo, LegislatiYo e Judiciario. 

RIQUEZA ECONOMICA 

A riqueza economica da República Argeniinn. é, 
•re~udo, constituída pela agricul tur~ e pela criação 
tgncultura é sua principal fonte de nqueza. Em 1936 
am semeados 20 milhões de hectares de cereais : 
ro. milho, linho, aveia, cevada, centeio e alpistP. ; a 
•dução foi de 20 milhões de toneladas. A cultura do 
oz, da cana de assucar do algodão (11), do fumo e 
mate é igualmente irnp'ortante. Se a agricultura foi 
·a do imigrante em compensação a criação foi, desde 
poca da coloni~ação, a ocupação tradicional e cat·a -

(lO) Província: divtsão politíca que conta mais de 70.000 
tantes. 
( 11) Em poucos anos, conquistou o setimo lugar na pro­

i o munriíal. 
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' o 
cteri~tica do .. c r io ul o ··. At ua lm ente, nosso gado .e

1
es 

n1ais conceituado d o mundo e . ·o. comercio de ~ai• A 
congelada s ocupa lugar do .. ma is I_mportantes (l'":'dt:S· 
P~odução de lã atinge um m vel mUito elevado e a ll1 

tr1a d e laticín io é um ~ator. d~ riqueza (1 3). etro· 
. . Q u_anto à exploraçao rnme1.r~, a produçao de P ue 
Je_o e a un ica que, no mom ento, e Importante, se bem -~M 
1•a o baste às necessidades do consumo (14). O cal 
e o ferro não sã o explorados. ··ns 

. O d e -envolvimento das indu~trias manufatu~-e~Jr:'l. 
f oi, em n osso país , urna consequenc1a da guerra eUJOf 

1
• 

Nos últimos a nos e g racas a · iniciativa particular incei 
L · ' J ' • • en· tiV a da p elo Govên10 elas tornaram um desenvolvlfT1• 1 
t I ~ 0 urpreend ente. Segundo o recensarnento induS~1 -~ 
<le_ 1936, exist em 35.23 4 estabelecimentos industflll~' 
CUJa produ cão foi avaliada em 3.442.408,296 peso~ 
Papel. ·· 

O p a ís est á sulcado por 41.400 quilomet ros de \'ill~ 
f erreas. a metade da rêde sul-americana, construid35 

unicamente p a ra atender as necessidades economicaS· 
A r êde rodoviaria está em pleno desenvolvimento desde~ 
? ano de 193 2 (15). Vá rias linhas aéreas percorr'em s~t.. 
Imenso t e rritório , que se presta admiravelmente ao '100 

m ecanico, unindo-o aos outros paises do continente e d~ 
Europa ( 16). Buenos Aires é o maior porto da Amert· 
c.a do Sul e um dos principais do mundo. . 

P a ra d a r uma. idéia da favorável situação econol111-

c~ ,da Argentina, basta dizer que seu comercio e}:te· 
l'!Ol' ( 17), seu consumo em petroleo, o núm,~i·o de set15 

P2> Número de cabeças, em 1930 (em milhõ, s ). bois, 32; 
ca rneiros, 44; ca·.ralos, 10; porcos, 4; cabras, 5; burros ~ n· ulas. 1 . 

.. (1 3 ) Produção em 19::J5 (toneladas): manteiga 27.899; 
qu e iJ Os, 22.59 4 ; caseina, 17.274. ' 

(1.4) Ela ocupa o 10.o luga r n a produção mu11 ctial prodU· 
:ão. d e 2. 300. 000 metros cu bicos ; consumo: 3.404.00.0 rnetros 
-. u b1cos. . 

_ (15) Data da creação da Diretoria Geral d e Viação que dis· 
p o e duma s oma a nual d e cerca de 50 milhões de pesos pt:oduto do 
Impos to sôbre o carburante. ' 

( 16) " A is France ", por exemplo. 
( 17) Em 1 936, o com ercio ex terior foi d e 2 772 42g.390 

pesos e a cusava um saldo f a vorável de 5 39.000.000 . · E;, 1937, . 
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!parelhos de rádio, seus serviços postais seu consumo 
!D1 papel para imprensa, etc., egualam e ~obrepujam o~ 
otais da~ . n_ove outras nações sul~americaf!as, enquanto 
me sua cuv1da externa é menor. A República Argenti­
la ocupa o terceiro lugar entre os paises produtores de 
·avalos e de muares, depois dos Estados Uni­
los da America e da Russia. Poucos exercitas parecem, 
>ois, se encontrar em melhores condições para tirar 
tJais vantajoso partido dos dois elementos que se com­
lletCJ,m: o cavalo e o motor. A motorização acarreta 
ervidões tais, que mesmo os paises industriais hesitam 
m sa.criJicar s uas formações hipomoveis. Além disso, 
' problema não é só estrategico e tatico : êle é, tambem, 
1aci~n~l. A Ârgentina guarda plena e inteira liberdade 
·m adotar o sistema que mais lhe convier. 

POLITICA INTERNACIONAL 

Em política internacional, a posição da Argentina é 
•em ~onhecida. Ela sempre sustentou e praticou a pri­
aazi&, do direito, da razão e da justiça acima de qual­
uer outro sentimento, doutrina ou obrigação. Mantém 
elaçl)es as mais cordiais com os países visinhos, rela­
ões baseadas em uma sincera amizade e um perfeito es­
irito de colaboração. De 1868 a 1905, ela firmou com 
les to'dos tratados de arbitragem (18) e, em ·tres oca­
iões diferentes, questões de fronteiras foram subme­
id.as à sentença arbitral de uma potencia amiga (19). 

exportação au rr·ccniou de 600 milhões. Um peso vale 10 francos 
·anceses. c~Jass ificada por produtos, ela foi em .1936 (em .mi­
aões de pesos ): agricultura 962; gado, 613; madetras, 38; mme­
lis, 9; pesca, ca~:a e outros: 31. Principais compr.adores : Ingla­
·rra, 27,3 'fi- ; Paizes Baixos, 18,6 'Ít> ; Estados Um dos, 11,1 % ; 
~lgica, 10,4 7'r ; Alema nha, 6,4 % ; Italia, 6,1 ~'i> ; Dina marca, 
5 % ; França, 4,4 % . 

( 18 ) Com a Bolívia em 1868 e 1902; com o Brasil, em 1889 
1905; com o Cnile, em 

1

1902; com o Uruguai e o Paraguai, em 
~ !)9 . • 

( 19) Arbitragem dos Presidentes. dos Estados Unidos da 
merica em 1878 : (litígio com o Paraguai) e em 1895 (litígio com 
Brasil); do rei Eduardo VII, em 1902 (lit igio com o Chile ). 
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A recente guerra entre a Bolívia e o Paraguai, a·J ' 
da sua longa duração e da si tu~ção cent~·al dos b• .'~e­
rante~ , não se p ropagou graças a abedon~ o a.o e~pmto 
pacifico dos go,·êrnos visinhos; a paz fOI assmac;a em 
Buenos Aires e fo i, sem contestação, obra do presidente 
.Justo. A Argentina tem comparecido a todos o~ 

1
, 

g r essos e conferencias in ternacionais ou pan-an · 
nos destinados a m elhorar e a consolidar as boa~ 
ções entre os povo . 

Os limites atuais da República Argent ina .: , 
que e la já ocupava no quadro das Províncias Unidf 
forma ,·am o Vice-Reinado do Rio da Prata; êles nà 
pois, uma linha t raçada ao acaso pelos tratado-3 ~ 
marcam os limites onde parou, sem violencia, a . , :, 
cada r e,·olucionaria partida d e Buenos Aires. E · 
m ente, a República Argentina, tomando a dean 
todos os povos sul-a mericanos em seu movimento 
dependencia al>riu uma nova era no::-. destinos 
11aises. Ela deu assim um exemplo de progresso, 
to, m a tambem d e moderaçâ_o. Este movimem 1 
teve nunca um carater opressivo e ela não quiz 
('ai r pelas ~rmas as barreiras A que se pareciam ( 1 
~ u a expansao; aguardou que estes pa1ses se cap , 
~em de s ua unidade nacional, sendo êste o au'xilio 
roso de um povo que procurou tornar-se livre para 1 

tar os outros e para co11struir o futuro basear· 
i~ea_is de liberdade e de h_u!11anidade, lema qué se · ..... ~ '­
na m~crever no frontespicio de zua história. 

_ Si ela esteve e está aind~ imbuída de uma viva no­
çao d e existencia e de realização, sua missão humana 
tem se confundido sempre com sua missão nacional e sua 
norma de ação tem sido conduzida de acôrdo com 

0 
alto 

conceito que e la faz da moral internacional Atualmen­
te, a_ República Argentina é membro da Socieda:ie das 
Naç~es e o pado de "não-agressão" do chance ~er Hl'· 
~e:ntJn<? Saavedra Lamas, premio Nobel da Paz em 1936 
fo i ace1to e assinado p{Jr quasi todos os paises cto·mundo: 

( Continúa ) 
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A nfensiva e defensiva com os engenhos 
7.~ blindados (1) 

f. 
r 

. ) 

' . 

. F 

Pelo Cel. MAlNE' 

Tradução do Major ARMA:r-.,'DO DE VASCONCELOS 

NOTA - A curiosidade e oportunidade do 
assunto, aliadas à autoridade do Chefe qu e lan-

1 ça o problema, foram as razões mais pondero­
sas QU€' nos levaram a procura1· transmitir aos 
nossos oficiais, mediante tradução, o a r t igo in­
teressante saido no n:• 2 da " Revue 1\Iilitaire 
Genend '', de França, do ano de 1937. Com a 
dE>vida venia a "A Defesa Nacional " sente-se 
u r a na de poder t.ranscrever em suas p;ígi nas t.ão 
brilhanle colaboração . 

'" l arte militar c a mais mo\•ilnentada de todas as artes ''. 
disse ,a 1\•tarechal PETAIN, nnm discurso feito na Escola Superio1· 
ele Gu Ta l'l11 Abri l de 1935. ''Seria enfadonho ate1· ·se ao estudo 
do pa~~ :do sem nun ca investigar ::.ôbre 9 fut.uro. De feito, "a 
vitoria c •erteJ'cerá àquele que melhor souber explorar a o maximum 
aa pro ·icr!P.des dos e ngenhos modernos, combinando sua ação 
llledian· ! um plano, qualque1· que seja, com o finl, de aniquilar os 

ll1eios d ~ Jul;a do adversario " . 
Alc.'n dos gazes de combate e dos aviões, os carros de assalto 

constitU L.lll , nu gama dos enge nhos modernos, os meios que pare­
cem s u sceptíve is de exercer uma influencia considerável sôbre n 
conduta do combate. A evolução contínua destes materiais, 0 

ac
1
·escimo de seu número, os aperfeiçoamentos cada vez mais apu­

l'ados que lhe são introduzidos sem cessar, permitem difieilm~nte 
formulai' uma doutrina que possa ser reconhecida como inteira­
men te ce•·ta. Ademais, vivemos atualmente ainda no domínio do:; 
estudos, ~ das experiên cias c das hipóteses. Sómentc a san­
ção sôbr e' o campo de batulha, poderia consolidar as idcias em 

fóco e Jixal' pt·incipios. 

--·--(1} Da "Revue Milit.aire Généralc" , n." 2 de J 937. 
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ontos con-
. - · t t f ixar P O f im do presente artigO nao e, pol· a n o, . - sôbre o 

. . d mas pe lo contrário, lan ça 1· uma inte rrogaçao 
sagra os, ' . . ovos. 
f u turo chamando a aten çao para o~ problemas n I t e julgará 

I . . h • ' t pruc en ' T a lvez por isso, 0 e1tor n os a c ara mu1 o . em fa-
' 1 . . t d . . t errestt e s 

q ue nos co nse rvam os exc usl\ a~en e no omm•o . s forças ae-
toda a S ua p uJa nça a açã o masstça da zer in~;e rvir com 

r eas na ba t alha. . Juir que des-
Não parece todavia esse u m m otJVo par a se cone . ·ca-

. . . . cons tste um 
c:onheça m os sua 1mpor tanc1a, n osso ponto de vts ta. b t de-

f h b. . do com a e, men te em mos trar no q ue as ormas a 1t ua1s 1-. . . - do desenvo 
f e ns ivo e ofens ivo, podem s er modtf 1cadas em razao 
v ime n to t omado pe los e ng en hos blindados . 

t aspectos, 
Si fosse mos d ese nvolve r esse es tu do sôbre ou ros .. 

. . d uadro tátiCO (>Stamos cer tos de que n os e xpon a mos a fugn· o q 
à!! v ezes correto e obj etivo que nos t raçamos. Abo rda ndo um :anhl-

. . d em cannn o po m u ito mais complexo arn scan a mos a envere ar 
incerto. 

Em u m art igo r ecen temen te p u blicado na "Revista Militar 
Ft·anceza, o T en .-Cel. PERRI, depois de ter a presentado um qua­
dl·o d e con junto sobre os dif e r en tes m odelos de can·os de assalt_o, 
cons t t·uidos e m de t e rminados países, es tabeleceu uma classificaçao 
raciona l desses engenhos . Baseando-se nas r espectivas datas de 
fabricação e nas s uas características ger ais, t anto mecanicas como 
t a ticas, o a u tor gr upa -os em f amílias e chega às seguintes con­
clusões : 

"Não pó de have r car ro " omnibus " ; cada modelo de aparelho 
poss ue caracterís t icos be m determina dos que são f unção do papel 
<!ue lhe cabe d ese mpenhar no campo de batalha. P or a~alogia 
com os n avios d !! g uerra , sua s ca ract eríst icas essencia is - arma­
mento e equ ipagem, blinda gem, potencia motriz e velocjdade, raio 
de ação, são liga das por uma equ ação de peso que permite classi­
f icar os diver sos tipos de engenhos blindados segundo sua tonela­
gem. N estas condições, desde agor a, devem os encarar os carros 
nã o m a is com o simples modelos particulares, por ém constituindo 
~.m v erdade ir<;> . s is t ema, sem elhante .n~ sua concepçã o geral ,aos 
si ste~as que Ja conhecem os no d01mm o da Artilha:r ia , das forças 
nava1s e da aviaçã o. · 

D o m esm o modo que tem os n o mar cou1·açados de 25.000 a 
30.000. t on e la das, cruzadores de 10.000 a 20.000 toneladas avisos, 
d estrmer s tor·ped · · t t e · t b ' , eu a s, . e c., I en1os a m em em terra, segundo a 
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nomenclatUJ·a do T en.-Cel. PERRI, carr os p esados de 3 0 a 60 to­
tteladas, can· o:> medios de 10 a ~O toneladas, carros leves p o t entes 

ue 6 a 10 toneladas, e c a rros li!;~i ros de 2 :l 6 ton~ladas. Gada apa­
t·elho des~es tem missão bem definida a cumpr ir no campo de ba­
talhn. 

E ste ~istcma aliás engloba, tanto os engenhos periancentes à 
arma dl: I. , chamados " carros de •assalto " como os pertencente à 
Cavalaria e designados de "auto-metralhadoras de reconheci mente 
e de combate ··. A t!ste respl:'ito, não ha,·eria razão para um paT­
ticularismo tão estreito; devemos, ao contt·ario, incorporar a n ossa 
tática mode rna como t.ambem a nossa organização militar, um sis-
toma completo de e ngenhos blindados. 

Sent qul:!rer r efazer aqui a historia da evolução das ideias r e­
lativa~ ao emprego dos carros, recordemos que, segundo a defini­
ção d o T e n .-liel. PERRI, estes carros constitu em essencialmente 
o~. engenhos couraçados, deslocando-se com o auxilio de lagartas 
integrai!> e armados com material destinado ao ataque aproximado 
1los orgãos de fogo adversarios. Seu modo de ação, mesmo na de­
fensiva, é portanto unicamente ofensivo. Encurralarem-se os 
carr os para utilií:ar 'defensivamente o fogo das armas que condu-
:r.em, seria uma heresia. Si em certas circunstancias, muito par­
ticulares, este m odo de ação póde em rigor justif icar-se, não se o 
deve considerar sinão como excepcional e, m esmo assim, momen-

la neo. • 
Não nos propomos aqui recordar com minucias a s regras ge-

rais de emprego dos carros entretanto algumas reflexões se impõem 
a resp eito : ' 

1." -

I 

a capacidade de visão do ocupante de um can·o é sempre 
muito mediocre elll relação ao terreno que o circunda, du­
rante 

0 
combate. Os aparelhos óticos de que dispõe, as 

janelas de visada episcopios,. periscopios, etc., tem sempre 
um campo relativ~mente 1 estrtto e podem ser cegados muito 
facilmente pela fumaça ou pelos a~-rebe~~mentos. Esta vi­
são, a liás, é tanto mais f ragmentana e lumtada quanto mais 
velóz Iôr 

0 
a parelho. O. c~efe do carro, pot· isso, não · 

geralmente apto a descobrn· ele mesmo os pontos sôbre que 

deve ag ir durante a ação. 

- Daí a necessidade de, untes da partida, estar nitidamente 
orientado sobre 0 5 objetivos que terá de atacar. 
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t ~ b . 1 · agueando ligeira-Partirá então d1retamen e so r e e es, z1gz 
mente para dificultar a pon taria das armas anti-carro~ ~dversas, 
vigiando tanto quanto possível o que se passa a sua ~Jrettad e e~­
querda . Si 0 terreno é coberto e cortado, correr.!l o n sco e call' 

- d carros de um momento para outro numa emboscada. ·A açao o.s ' 
portanto será tanto mais fácil de dirig ir e conduzir quanto o ter-

' ~ rcno de apresentar limpo e desembaraçado de qualquer masca 
ou acidente suscetível de dissimular as arn.'as anti-carros. 

2.'' a velocidade de um carro é uma qualidade inherente; per­
mite-lhe cnegar ràpidamente ao obj etivo, escapar dos tiros 
d'> adven;ário desvencilhar-se em caso de insucesso, mas 
ofet·ece 0 gra~e inconveniente de atJ'flvessar o terreno rà· 
pidamente não permitind o qu e sej a limpo completamente 
de de fensores e de crear fatalmente uma zona de separa­
ção que a~m:ntará muito depressa e ntre o carro que u1ar· 
~ha na sua velocidade e a tropa de I. que o segue, a qual, 
todavia, é a unica capaz de realmente conquistar e ocupar 
o terreno. Enfim, esta velocidade que é da ordem de 15 
a 20 q uilometros a hora para um carro m odern o, sôbre um 
sólo chato e continuo, r e duz-se numa proporção notável 
quando o terreno se torna m á u ou acidentado, chegando 
quasi a zél'o, quando o carro é obrigado a transpôr um obs­
tácuio qualqu e r, taludes, fóssas, etc. 

Acr escen temos mais, que n este momento o engenho blindado 
torna-se extremamente vulnerável porque é então muito fácil de 
ser tomado mes mo pela A . agin do por tiro indireto. 

A velocidade, portan t.o, não constit u e para o cano uma qua­
Edade absoluta; é razoavel que se a deva con siderar como a resul· 
tante d e um exc~sso de potencia motriz indispensável a um apare­
l ho de com bate,. 0 ~ual só de,•e ser aplicado n o m omento necessá· 
1io. Tendo dest'arte, uma velocidade nitida m en t e diferenciada da 
I., os carros d e acompanhamento modernos não podem f icar liga­
dos de uma maneira rígida à linha de combate. E les lançam-se 
para a frente afim d e neutralizar os objetivos que lhe são designa­
dos, de pois . proceden do a su a limpeza, aguardam que a I. possa 
a lcança-los de novo. Desse mod o e les se deslocam por lances atin­
gindo posições s ucessivas do terreno, seja precedendo, ,seja c~rran­
do sóbt·e o esca lão de combate, mas, em qua lquer caso, conserva-se 
ao seu a lcance imediato . 
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Os ca rros de manobra de conjunto agem de modo analogo 
mas por la nces ma is largos do que os daqueles (de acompa nha­
mento) . 

E n.fi m , a prolcçüo de um pr imeiro escalão de canos por um 
;.egund o lJscalào não pode ser obtido sinão mediante uma art ieulu­
~ão mu ito 1lex ive l do dispositivo. As secções ou companhias que 
ron<;ti t uem e~tc s~>gundo escalão dc1•en1 ter, cadn uma. um setor de 
·.igila n c ia c de intcl'vcnçà :J bem determinados. f>i dmnnte a pro­
~,.e!C's?lo d cscol;r e na a rmus .:; nti l'an·o~ em nção, essumem maior ve­

locidad e, d ir igem-se sóbl'e elns afi m de ncut raJiza-las ou destr ui­
-las pelo .fogo. E ste papel uma vez terminado, as unidades de car­
I'OG r e t om nm seu Jogar no chspositivo. 

Notem os, a li:is de passagem, que esta missão de proteçilo dP. da 
aos carros e m ben efi cio de outros can·os, é exclusivamente pro­
J.oria. o~ engenhos que tiverem recebido tal missão fi carão eviden· 
t~rnente incapacitados de assegurar ao mesmo tempo, em beneficio 
da 1., a n eutra liznçã o do terreno sõbre o quaJ se encontrarem. 

Resulta de tudo isto que a velocidade media de marcha dP 
urna força blindada no combate será sempre notavelmente inferior 
a V"elocida de ins tantanea susceptível de ser desenvolvida pelos 
aparelhos . 

Assinalem os por fim que, no caso dn manobra de proteção de 
llm esca lão de carros por um 2." escalão, seria possivel proccJ er de 
tnodo diferente. desde qu~ este seja consti tuído por aparelhos es­
Pecialme n te ada ptados a esta função (canhões antimotores blindu­
rlos ), sucetiveis de agir por seus fogos e alcances da ordem de 1.500 
a 3.000 metros, e capazes de destruir as peças anti-carros que se 
l'evelarem n o decurso do ataque. O conjunto poderia então deslo­
car-se de um modo sensivelmente uniforme e sem modificat·ão do 
dispos it ivo. 

4 . 0 - Qualquer que seja o g'rau de proteçã o dos engenhos 
biinàados e independentemente dos t iros que forem executados 
Pela A. para' abrir a via, será sempre necessario, em f ace do desen­
Volvimento a tua l do numero de armas antican·os, assegurar a pro­
teção dos a taques dos elementos blindados por meio de um sistema 
de fogos capás de, protegendo-os, neutralizar as armas do adver-

f'á l-io. 
E s tu de mos a seguir a maneira pela qual est es tiros de I. e 

de A. podem ser conduzidos. Notemos entretanto, desde já, qut­
este s ist ema de apôio de fogos deverá ser mais fle)l.'livel e mais lar-
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t ou os tiros 
gam<: n tc cvn ccbido do qu e a !'= impl cs ba!'l'agem t·olan eh mcnto do 

· · compan 11 
:-:oh f\·nr.a dP bombardeiO!> s uccsstvos para o a . ·os desen· 

. . 't'. aos cat t ~~Laqu ~ da I. E' neccssarto. com cfctto, pcrm1 J l • • indicll· 
. . comO IOI 

volvct· em <'~rtos momentos sua ve locidade, asslll1 A -;erú 
r - arros e a · de. mais acima . A o n~vez , a t,:ra ça o entt·e os C• de engc ·. ~ s 

l~!ve7. s impli f icada pelas razões segu int es : um ataq~c d ur. .. 01 
· · · · f ·· d · d b · atonos 0 q 1 l tn (Jnd(J"' ~et'ét mats acu c segun· os o ser v .

1
.t das o· 

- d. I l . - ais fact 1 a ::tlaque de L; a s ligaçoes t·a toe e n cas serao m t 
1 

ez 1o 
E f im a v · lre os can·o~ e a A. do que e n t re a I. e a A.. n ' ta os 

. d A mon · ful u ro, o emprego de obscn ·atol'los couraçados e ., . 0 ,~s 
• . transmtss !·obr.; lagartas. dotados de aparelhos t elemetncos e . . . s es· 

· ·' · d ' t t · d dos pnmcno lteccS:,<tt l OS. puxauos un e 1:1 a m en e a r etaguar a ' d dos 
l'alõ"'" de combate dos carros, permitirá uma ajustagem t·apl - ~ade> 
li ··os c uma adaptação exata dm;tes aos pedidos e às necesst 
dos carros. 

. - wctic&5 
T oda ... ·ia não esqu e ça m os de qu e a lem das servtdoes 

. tamente, de· ..!mpJ·ego d os carros qu e vimos de a ssinalar muito suem o· 
0 indi s pensável q u e, n a u t ilização dos e ngenhos blindados, 0 c 

. d con· mando e m todo!:. o& escal ões, tenha estritamente em lmha e 
ta n e m s ó as sen·id ões tecnicas r e lativas a estes aparelhos rnec•· 

· · 1 - d - 1 m~ r seu ntcos, com o e m parttcu ar nao escura a sua colocaçao no ob- ' 
t·cabas tccimcn to, sua s r eparações e conse1·vação. 

T a i!:. são as reflexões muito g erais que atualmente se podenl 
fa %er sôbre o e mprego dos carros na batalha. 

Antes de abordar o estudo mais pormenorizado desse emprego, 
é i ndispen sável r ecordar os mttos de que a defesa dispõe atunl­
tn c n te para opór-se a sua ação. 

Evitan do uma nom e nclatura um pouco complexa, somos con· 
d u zidos a di s tinguir ini cia lmente: 

- os tnci os passivos de d efe&a obstaculos naturais ou artifi· 
c ia is s ucetive is de r etardar ou de deter o movimento dos carros. 

Denb·e ele~ podemos citar : 

- os .fóss9s e os taludes naturais ou artificiais que, segundo 
se u perfi l, são retardaãores ou constituem obstaculos absolutos; 

- os escarpados rochosos, os muros sólidos, os bosques espes­
sos, os rios profundo e d e margens francas, são obstaculos abso­
lutos; 

- a s r ê d es ferroviarias, são obstaculos tambem absolutos. 
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A este respeito obsen·emos que : 
todo obsta culo, mesmo ins ignif icante, redúz consideravel­
mente a velocidade do carro ; este é então sucetivel de 
se1· tomaào isoladamente pelas armas adversas de maneira 
particularmente eficaz no momento em que t iverem de 
.1 t r a vessar; 
os obstarulos natura is apenas retardadores (taludes, fos­
sos ) podem muitas vezes, com um pequeno trabalho, tor­
nar-se absolutos. 
Exemplo: em talude de estrada ou de via fetTea em. que se 
r ebaixa a base na vertical. 
Por s ua vez, os meios ativos de defesa são utilisados, sem· 
pre que possível, para destruil· os carros e, quando essa fi­
nalidade n ão póde ser conseguida, produzem-lhes avarias 
muito sérias, chegando a imobiliza-los definitivamente. 

A defesa dispõe para isto de dois meios diferentes : as minas e 
': as armas anti-carros. 

A s mi nas são um engenho têmiYel porque atacam diJ·etamen­
te as lagartas que constituem a parte mais delicada do engenho 
Llindado ; fracas cargas de explosivos basta~ para pô-los fóra de 
terviç:> assim como os trEmS: de rolamento. 

Dois modos de emprego das minas podem ser encarados: 
o 1.0 aproxima-se muito sensivelmente do que vimos fazer du ­

rante a ul1.ima g uer ra. As minas são enterradas no sólo, a pro· 
fundidade podendo ir atf 50 ou 60 centímetr os, dependendo do 
\"ohnnc do e ngenho e da carga de explosivos que contém. 

O segu ndo modo de utilização consiste em colocar as minas à 
superfície dispostas no próprio sólo ou em sulcos do tert·eno. Se­
trundo seu peso e a profundidade a que se deve enterrar, as minas 
tornam-se de mane jo e uso mais ou menos facilitado. Sua coloca­
ção é m ais ou menos r á pida em face das pavimentações a efetuar. 
Mas de qualquer maneira seu disfarce torna-se facil. Sua cons­
trução sendo ~uxili<tda, po'iem-se preparat· quantidades com.idera­
veis d e minas sem exigir apmelhagem es}lecial ; apenas seu trans· 
Porte para o local da obra reclama meios importantes se fôr neces· 
sário equipar uma frente extensa. 

n eve-se, e m medta, considerar que estas minas podem ter 
um peso de 10 a 15 quilogramas, eontcndo cerca de 3 a 4 quilo­
gl·amas d e explosivos e qJJe para um quilometro de frente serütm 
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, •·N!~· . ..anas ~ d(; 2.000 , ::. i)OO mi na~ . perfazend o um peso total tlc 
~ O a :w tonelada~ p 01· quilomctro. E ssa de nsida de permie formar 
t; IIIU barr agem. 

Com() m~o de olu·a , 25 a ;) Q home:ns, t rabalha ndo de 8 a 9 ho· 
t a~·. pode rãc..· executar essa baJTagem, con s ide r a ndo o terreno IJrO· 
pi(·i o t · ,, m alct·ia l n ecessal'io j ú cond uzid o par a o local de em-
)lt'('g'(). 

A c:: minas constituem en tão um m eio de de f esa dos mais et ica· 
;ws contt·a CIS carros. Seu e m pr eg-o, e ntretan t o, r e quer tempo; se· 
··:t ne:cesso d o t1·ans porta-las pa1·a o Le!'l'e n o, coloca-las e disfarça­
la!{. Elas não pod e m com efe ito pc t·m itir a ssegura1· imediatamen~e 
unta def"su contra os ataques dos eng-enhos blindados, mas serao 
muõt•) utilm c n l.<: empreg-adas par a ..:ompleta t· c g uarnecer esta de· 
rc-.H. 

(' uhcaua ele maneir a d eso::o n L in ua, ma s criteri osa, notadament~ 
""' ·; igilancía el os pon tos obrigatot·ios de pa ssagem , as minas ser· 
'iJ·ão pa1·a c·anali za1· e obstrui 1· a ação dos canos. •Seja como fôr. 
r--las inquictarão as eq u ipagen s e ca usar ão perdas de material. 

Dispostas de uma m a n ei r a d ensa e C'Ontinua para formar cam· 
pos d e mina s, con s t i t uirão um obs taculo intransponível aos carros, 
desde que n ão tenha s ido a bertas brechas, quer pela A. ou por 
o u t .. o m e io q u al quet·. E s t e obs t a culo s erá tão res peitavel para os 
Pn genhos blindados como a s r e des de a rame 0 foram para a I. du· 
r an te a ul t ima g u err a . O emprego das minas a nti-car,ro, como 
d efesa accessoria t e r á então conse quencias analogas às que re­
~ ultaram da uti li zação da~, rêdes de a rame durante a campanha 
d e 191 4-1 9 .1. 8 . 

Pa):a o defensor, corresponderá a um a créscimo de segurança 
desde que s e s inta protegido contra qualquer surpreza dos blinda­
d os, m e diante um ou varios· campos minados s uficientemente dis· r 0s t o s . 

P a t·a o a s saltante, hav erá nec~ssidade de crear com s ua A. 
p assag ens n os ca mpos minados afim de poder fazer intervir seus 
carros e m proveito de um ataque. 

A ssinale mos aliás de ~)assagem dois pon tos de int..eresse, nesse partic ular: 

] " . -
A s b1·echas s ã o muitc mais difi('eis de crear p 1 A um 

d . e a • n campo e mmas do que numa r é de de ara-me p . das d 'f· 1 , 01 causa 
t 1c u dades de observaçã o. O campo de minas que pode 
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.:>m ri~o1·. ~c~· referid~ mediunte boas fotogt·aiias de a\·ião, 
se-lo-a t.h f1c1lmentc dos observatorios terrestres. 

D eve-se cvita1· a colocação dos campos de minas nos locais 
Jas l't!des de arame porque a A. teria faci lidade em destruir 
es t e duplo obs taculo. Podet·iamos colocar algumas mina_: 
n estas condições, apenas com o fim de impedir que os c:.u-­
ros pos:mm fazer brechas na~ r êdes; de um modo geral dc­
\'t!-S E- separar nitidume·ntc os cumpüs de minas das r edes df' 

nraml.!. 

A~ arnoas cspectats anti-carros s~i ~ de const.ruçiio muiLo deli\!ll­
Ja p elas qualidades particulares que lhe são indi spensúveis. Seu 
calibre c a velocidade inicial deveni se1· suficientes para dar-lhe 
t:m poder de pe t·furação apreciável , seu mecanismo deve permitir 
uma gt·ande 1·ap.id cz de tiro. Enfim é nccessario que s.ejam mnnea­
veis, m ove is pouc.i vulncraveis c faceis Jc dissimular. Atualmente, 
numerosos malcr iais de calibres var iando entre 20 m1m e <10 m 'm 
estão a serviço nos diferentes Exércitos ; é a Juta que começa em 
t(.rrn e n tre o canhão e a couraça. :Mas, enquanto o desenvolvimen­
tc paralelo dos calibres, dos alcances e das couraças parece haver 
ch :.!gado n o mar a uma limitação de fato, em terra este desenvolvi­
mento parece apennE ter-se iniciado. E' dificil prever atualmentE' 
c::u:;.l a fórma que esta luta tomarú no futuro e qual será o seu 
te;:mo final. Póde-se entretanto pensar que a p:ça anti-cano, 
tal como a con cebemos atualmente, deve chegar mutto depressa ao 
limite de sua potencia prática em face das servidões de mobilidade 
lnaneabilidade e de vulnerabilidade que lhe são impostas l?<'~l' sua~ 
condições de emprego. 

Em compen sação, o carro tem ainda diante de si muito grandes 
possibilidacles de aumento de potencia c de couraçamento. Sem 
ouerermos a venturar-n os em antecipações a Wells, é possível des­
dE' já considerar que a construçã o de um engenho blindado com 
uma ce!'ltena de toneladas já é realizável. ( 1) Pode ele encon~nw 
sua ra?.:ão de ser sóbre o campo de baialha e, ~au ~·ado este peso. 
é suscepiivel de ser tt·ansports.do (u~a locomotiva rapida pesa 'tma 
centena de toneladas ) . Fica-se assnn com uma margem r espeitá-

( 1) Ocserven,os d.:> passagem que .u~ só carro com 100 to­
neladas custaria sensivelmente 5 ou 6 mtJho~s o que ~onstitue um 
fator ~rçamentario e financeiro de gran e tmportancta. 
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, el em 1-eh ,çüo a O!, en,:cn hos a~ualmcn te e m uso conente e C)~~· 
!',-~undo :.1 nom c ncl::-.t.ura de H e tgc adotada pelo T en.-Ccl. PER • 
r-:,

0 
'l ltJ·2 pã:.s:l ... b , olula m c n te d e .30 a 4 0 toneladas. 

D :! qualq u er modo, par a coloca1· es te est udo no quadro ~~a~ 
1 

Ntlizações imedial:.ts. :ldm i ti t·~mos nos ca sos coru:rdos que v~e~­
. · · o te~ 11 uma aitca-
l~tos de tratar que a~ p eça s ant1 -ca rros <>m serv1ç • 
d a s u [ ;ciente par a põr f l. ra de co mbate os e ngenhos blindados P 

q u e a t o n e lagem d <:slcs n ã o e xcede a dos apar elhos n ormalmentP 

(:m serviço, isto é . :3 0 l on elad:::s . 
AJem::ds d os m a t e ria is especialm en te adaptados á luta anti· 

-cat-ro devemos levar e m c on ta o a rmam ento per tencente à L e à A. 
P ara serm os razoa veis, d evem os 1·econhecer de inicio que este ar· 
mame nlo poss ..íe uma e fi cá c ia r estrit a con t r a os engenhos blindados 

n •o d e rnos. 
A pot~ nc i a d as ba las , m esmo perfuranles, de caiibre inferior 

~ S o u 9 m m , é insu fi~.: 1 ente par a atravessar' as blindagens dos 
ca rros atuais . E ' certo que o tiro con t r a as janelas de vi:;adus P 

a z abe rturas dos carros é s u cetivel d e pe rturbar ou ferir os seu~ 
ocupantes, mas é tambem inconléste que não scat-relar üo aos en· 
r:e nhos avár ia s graves q u e os imobilizem. E' então prudente nii0 

l e -I a s come r egra. 

Q uanto à A., agindo por t it·os indiretos , de bateria ou grupo, 
é <;apaz, 11 o t auamente por seu s m ateriais p esados, de causar per· 
cia !'; c;e véras aos carros desde q ue estes sejam imobilizados, quer 
q uand o s urpr e e n di d os a n tes do ataque e m formações de reuniãO 
quer q u a n do detidos sôbre o campo de · batalha por um obstaculo 
ttua lqu e r. Pode e la ainda intervir eficazme nte sobre as 'formações 
massiças d e carros d eslocand o-se l entamen te, co·m a condição po· 
l'<:m de que as barragen s sej a m extremamente densas. Mas sua 
eficácia tornar-se-á irrisoria d esd e que os carr os adotem uma ve· 
locidade d e marcha s uf icien te e t enham um certo escalonamento 
e m profundidade e largura. Nestas condições, devemos considerar 
q u e as a rmas princ ipais na defesa c ontl·a os carros são : 

-a m ira, 
- a peça anti canp, 

e qu~ a s outras a rmas, L e A. são apenas subsidiarias. 
. A es1;a n om e nclatura, é indisp en sável acrescentar qu e pro-

pno carro constitu~ um d os en genhos mais aptos à lula ant· 
0 

... 0 conta nto d . l-Cal• ' 
que 1sponha.m de um a rmamento s uf icientem ente pode-
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roso -Pat'a pcnnitir a perfuração das couraças dos eng-enhos adver­
sári os. 

Deste mddo, uma r egr a a plicada à marinha de g uen-a 1)ode 
o:er le 't· ' 
- • g"l ·•ma m ente e mpregada aos aparelhos couraçados tetTestres 
cons1 t' -· s Indo em que o armamento de uma unidade combatente deve 
!!er t~l que lhe permita lutar contr a os navios adversáTios da mes 
n.a c~asse qu e ela. Ora, a distancia de combate é essencialmente 
funçao Llo calibre e da velocidade inicial da arma conduzida pelo 
l'art•o. 

. . Sem discu t ir de muito pérto a influência da velocidade iucial. 
J.>?dC··se pensar que a potencia de perfuração de um canhão de 75 
pode ser •efica z até 1.500 a 2.000 metros sôbre uma blindagem de 
50 a 60 m jm e que um canhão de 20 a 30 m im póde ser ef1icaz \ a:é Roo m~tros contra uma blindagem de 30 a 40 m~m.. Dest'art e 
f icam n esse particular entrela çadas a potencia do armamf'nto, a 
<>spessura da blindagem e, conseguintemente, a tonelagem do e:•­
g€:n ho. 

As distancias de combate serão, nestas condições, tanto ma,o­
iés quanto os carros forem mais bem armados e mais pesados. Si 
l .em que a ultima g uerra não te~ha oferecido fartos exemplos desta 
luta, de carros contra carros, devemos entretanto encara-la de >de 
agora, p orque não restará a menor duvida, e la surgirá num fut~ro 
conflito. E' natural acreditar que, neste assunto, 0 engenho arma­
do e mesmo protegi à o por couraça deverá nece~ariamente Cl der 
terreno aos do adversàrio em que estiverem mais bem armadC's e 
protegidos do que êle, salvo em circunstancias particularmente fa­
Yor.:iveis ( surpreza, superioridade numérica, etc.)· 

E studando o problema da defesa contra_ os engenhos blinda­
dos, é -s e por vezes levado a pensar si não sena oportuno crear um 
en~cnho motorizado sõbre lagatttas, armado com um canhão a n ti­
-carro e portanto especialmente apto a esta lu_ta. con tra os en ge­
nhos in imigos. Tais caçadores de carros (auzer Jager) (1) deve­
riam nesse caso ser muito moveis, arma~o~ _com um~ ou duas peças 
de tiro rapido e de grande velocidade IniCial ; sua Intervençãf.l no 
C•)n\,bat.-e defensivo destinar-se-ia aos c~ntra ataques dos carros que 
conseguissem transpor os campos de mmas 0~ as ba rragens das pe­
ças anti-car ros. Deveriam, para isso, ser bhndados. E sta blinda-

• 
• Ú.) Est.e termo aparece num certo numero de obras alemas 

traduzidos sôbre a defesa anti-carro. 
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I · 1 - r ··o · : 1 n h os contra o~ ~c· l'll poc c na ser < e ('!'PCS!'ll r a tn Ctt 1 .I < os cnge 

g I 1 'I de um aru1n· <:uais th: Vl'lll lutar. isto l' lll virtude <o a canc:e ul t .. 
toH•nlo twdet o .• o quc· ihe permilisse atacar ele lon ge sem; adversarJos. 
-....::·111 c·•tmun~::uno:- c·om c:;,..a icléa pori'JUC a hlindagem e o nrmn· 

1 , •ntn são dua,., CCJÍ:':l3 li~acla!' un1a à outt·a . Nüo seria pois hastnn· 
· b · · I · l'sJ1Ô1' de uma po ~ uu· 11 r aço lon go, ~ena atn< a neccs.at·to < I 

O d I S Pois eleve ., ula cout aça pata pt ot.c~er-se . caça 0 1· <e carro · 
•1 u Vf.!t'<laciei t·o can-o. 

A partir do momenlo e m que a arma ant.i-carro fôr assent.ud~ 
ulot·e um reparo blindado auto-motot·, as dificuldades relativas 11 

mohil lade e, a man eabilidade, a colocação r ápida em posicão dns 
p ~;a:s mti-.:anos - dificuldades es tas que assinala mos mais acinlll 
t• qtn· tm pli l3"<.tm na limitação d i! S '-' !lS condições de emprE-go ou da 
,,.,t. 1 ta d<: petfuração - cairão e se remos conduzid<Js a conceber 
qu,. 'ndependent.emc.-nte das minas, a defesa contra os engenhos 
.lmdados poderá faze t·-sc mediante: 

a r mas an ti-ca rros portate is ou moveis, destinadas a agir 
contra os carros leves, .fraca ou medianamente blindados, 
car ros d e a&s aito, armto dos con venientemen te contra 05 

0s carros mab pes ados, pod~rosamente couraçados. os 
quais se den ominan1 caçador es de carr os. 

l'antlE.'lamen te ao s istema de engenh os bl inda dos a que aludi· 
mos no incio deste artigo, t er em os tambem um sis tema de art1181 

a11 ti-carros . 
· egu ndo o qu e acabamos de mostrar, est es 2 s is temas tnivez 

se po~·sam reunir e m dado momen to, num unico en genho apto, sejn 
ao at.aqne como calTO d e assal to, seja à defesa contra os car·ros 
a<'vel"sos. Não seria demasiado con ceber-se este termo f inal no 
dE,>senvolvimcnto dos en gen h os blindados e das armas anti-carros: 
n as apezar di sso e les n ã o atingiram ai nda a este ponto e, se 0 leitor 
Pr"f"t·i r, pe rmaneceremos n o quadro das realidades imediatas que 
ue fi vimos precedentemente . 

A lg\lmas rc.fle xões teoricas d eYem ainda ser aduzidas afim de 
JICI'tniür -n os abordar o estudo concreto das s ituações taticas. 'l'rn· 
t::t· se do numero tl e peças ant i-can·os que é necessario pôr em li­
nha par a cte t.er , em um terreno chato e desprovido de obstaculos, 
um ataque massi~,; o de e n genhos blindados . 

N a verdade, tais ten·enos são muito particulares ; entretanto 
~e os en contram na França, nas grandes planícies de Béan ce e da 
Chantpagn e , nos planaltos de Soiassonais e da Santerre. Mas, 
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Jc nma maneira geral, seja quai Iót: a r egião con siderada, pode-se 
:;~n.pr~ âis ti tl![l1ir r.erta s zonas que, pelo menos lragmentn11an;ente, 
~presentam tais car.ac:te1·isticos. A q~testào m erec:e ~ntão ser "­
!"udada, pm que pode encontrar aplicação, quando não seja na tota­
•dade do s t•tor em que uma grande unidade se tenha engajado, ao 
menos em certa~ de ~uas parLes . 

. C0ns ideremos uma frente de 1 quilometro ele largurâ em C}ne 
'tUercmos interdizer o acesso aos engenhos blindados. Para t ant o 
CIHtsagrure mos S, · 6, 12 peças anti-carros, si for ne·:essario. Em 
ltro ajustado sóbre objetivo n,ovel, estas pzças na o podem atir1r 
mais J c. que 6 a 7 t iros por minuto. A proiundidatle J e sua zona 
de ação eficaz será da ordem rie 800 meh·os a qual os l:aJTuS pode­
tão tra ns po1· em 8, ;; ou 4 minutos. segundo <\ velocidade adDUrla. 
'eja 6, 10 o u 15 quilometros pol' hora, o que pl'lmitirá a cada peça 
atira:r durante este tempo 48. 30 ... t tros, etc.. Dentre estes pro­
ictis la nçados n em todos serão eficazes; cons ideremos 4 tiros l:m­
çados como necessários para produllir uma a vá ria grave, suceti;. e l 
de deter o carro. Eles parecem uma média admi ssivel, notadamen-

te s i !lP. considera: 

que os carros poden1 ser dificilmente visíveis, podentlo sur­
gir quando h quver incidentes desfavoráveis, em virtude 

d e su as formas fugazes; , 
ou<:! o:< a pontadores terão um papel muito ru lle a cumprir 
~- i; d epoi .;; de uma prepataçjão de A., no revoar dos arre­
bcutameut.os das granadas, soh o encerramento do ("OmlJaLe, 
,,êm s;ngir inopmadamcnt.c dwnlc de si c a pouca distan­
cia, úm tonsidcrável numero de engenhos hlindudo:-. 

Tais sào a s bases do cálculo que adotamos; ellas cones iJon­
-lc•n n o conjunto, a os que'- já foram utilizados por outros autores 

ft atando a mc~ma qurs lão. 
Afirmar que elas sejalll exatamente udupladn üs reahdad o:: 

iuturas d0 coml>alc seria indubitavelmente um exagero, mas elas 
i:ermilc nt , nada ol>slante, dzterminar utna ordem de ~~ :md •za 

'IUe pode mos t·csumir n Q quauro ab11Í XO. 
E s t e quadro indic:a quantos carros potlcrao ser poslos f1•rn d C' 

I (JtnbalC quan do se acharem em presellÇU de _um 11llllll'l'O _cl c lPI"tlli­
l,ado d<' peças anti-ca no" em bateria nu tu qtn_lometro de J rente; o 
tálc ttl o !-'cndo feito levando em conta a veloc tdadc d<' tliHl"("ha dos 
tano:,; . o ponto Cl' l:le ncia l que resulla deste quatlro é qur, sôhrc c;,;tn 
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ire n lc de u m q uil ometro. todo car-ro além do numero indicado 
h ·ansporá incólume a barragem estabo"! lecida. 

N." d e peç;:u an ti­
carros ( e m l inna 
1·or (rcnt" 1 km) -

;l 

6 
12 
1 8 

6 

3 1i 

72 
144 

216 

Velocidade. hora ria do:; carros (por km. ) 

10 12 15 20 
-'-
! 

2 :!. 18 14,5 11 

I 4~ 3 6 29 ? ' --J.,t> 

84 7 2 57,5 ·1ll 
126 I 108 86,5 65 

- -- l\Iau grado seu car á ter extremamen te h eroico, este quadro 
ev1d!.!ncia um certo numero de pontos interessantes. Os numero~ 
q u e a í figuram, carac-ccrisam de fáto a potencia de chóque dos 
e- ngenhos b lindados no sentido que se poderia cocebe-lo se retor­
na ssemos ao tempo da cavalaria napoleonica. 

Quando o T e n.-Cel. F.uller, apos tolo da mecanisação na In­
g-l •t l <!1-ra, csct <.: v cu : "a s upre ma li ção tatica da guerra, consistiu 
C;m que <.. c sscn cia pe rmitiu o renacimenlo da couraça c a couraça 
o da ofen si\'a ", sua fórmu la não nos parece perfeitamente c~rtn 
porque, e m Jogar da "ofen s iva ", estaria melhor dito a n osso juizo: 
"potencia de chóqu e ". 

No campo d e batalha mode rno, o carro readquire com efeito 
<·sta qual id a de que a cavala1·ia ltavia perdido em vista do desen\·ol­
': i me~tc, das armas a utomaticas. E le ataca de perto as armas do 
::..dversario; pode exercer sôbre estas, efeitos de esmagamentos. 
Se~ co ut·açamento força a defesa a utilizar armas de. muito grosso 
calibro:! , acarretando em consequen cia uma redução n~ rapidez dos 
tiros. Sua mobilidade que obriga um tiro ajustado, diminue ain· 
da_ o r e ndimento das armas interditando praticamente 

0 
t iro clll 

nJ,Iadas . 

N cs l<ls cond ições, e m virtude de s ua velocidade c de s ua blin-
Jagem o can· h 't - 1 • . · o ac a-se em s1 uaçao ana oga a do cavaleh·o de an· 
L~gamente que tin ha de enfrentar o infante armado de I iJ de 
tu·o lento S _ . . 

1 
. uz 

· ua açao e po1 s c a mes m a ordem: rápida brut 1 
111

as pa -;sageira, e t · 1. 1 • f ' a • 
t·cno. s - ~'P.ltamente Jgac a a ··orma e aos aciden tes do ter-

" 
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. T odo terreno descoberto. sem obstaculos, sem córtes, de de­
c.hves ;f~1vor:heis, presta-se necessariamente ao ataque com. carros. 
t.O reves, todo terreno com vistas limitadas, cortado de obstaculos 
tut:smo mínimos, facilita a . defesa. O exame do t erreno ou n~ 
f~lta, a a ná l ise do carro apresenta po'r si só, uma importanci: ca­
l•ltal, quer aos carros que atacam quer ao defensor contra suas in­
cursões. Os reconhecimentos, as fotografias de avião as vistas 
ver t icais, panoramicas ou sterioscopicos, permitem fixa~· as zonas 
facilmente util izavei s pelos carros e as ,que lhe são mais ou menos 

int erditas . 

Todo plano de emprego dos çarros, ou de defesa contra carros, 
~epousa então num conhecimento aprofundado do t eneno. 

Al iás, um exame mais atento do quadro acima pe1·mite chegar 

às conclusões seguintes : 

D o pon to d e vis t a d a d e fesa : 

Em ten·c110 de livre percurso será necessario um importante 
nume t·o de armas anti-carros para r ealizar uma barragem eficaz 
t·ontra o,; ataques massiços de engenhos blinda dos. Si nos r epor­
tarmos aos algarismos do quadro precedente, podemos constatar 
que 3 armas anti carros por quilometro representam o numero 
<:bai x C'I do qual é impossível descer; em ter reno medio, esta den­
sidade permite j ustam ente realizar um~ barragem de fogos sem la­
t unas. A densidade de 6 armas po'l' quilometro permite deter u m 
ataque d e cal'l'03 condu zido com um efeth o já importante, 4 0 ~t 50 
carros por quilomeiros, mas é necessario tambem levar em conta 
que uma preparação de A. pócie pôr fóra de causa um certo numero 
de peça-; e que p óde haver falhas no serviço dos canhões ant'i­
t arros ; este numero pois parece r elativamente fraco se fôr preciso 
enfrentar um ataqu e massiço de blindados ( 1) para dete-lo com 
uma >Ú barragem. Póde-se, todavia, considerar que êle corrcs­

Pondc j â a uma densidade de fogos apreciãvel. 

( 1) Os utaqu cs que se poden~ atualmente encarar dispoc m 
de 100 carros por km .. - Cel. E ellnamsberger, "La' Guerrc des 

Chars". · 
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En f im . u ma dotação de 12 armas por km., ou 1 arma por srt 
rr>::<. de f r ente, pa rece q ue deve s er a de nsida de desde agora desP-

j:.'.vcl :1u e pe rmite d el.e1· e m terreno de li vre percurso este " rusch" 
n o::: e ngenhos blindados qu e é uma das eventualidades provaveis 
da g uc !Ta'de amanhã. 

Obscr,;e m os q u e est e n." não tem n ada de exagerado quando 
se o c(Jm pat·a com o n. 0 de a 1 mas a ut.omaticas, 50 por quilometro. 
q u e;: é nccc~sari o põ1· e m linha para r eal izar uma barragem sufi­
ci e ntemcnlc de nsa c profunda visando de t er um ataque de I. 

Ue t urlo isso r esulta q ue ha n ecessidad e absoluta de cob1'ir­
s'! contra os a taques dos blindados e, tanto qua nto possível, seja 
p01· m e io de obstac ulos naturais se s i os dispõe, seja pm; obstáculo~ 
;..rtif ic iais ..: campos de mi na. 

Nesta s condições , se a d efesa não é capaz de escorar-se num 
obs taculo continuo c absoluto como um rio importa n te, ela de\"l.l 
afe rra1·-se a t odas as partes do terreno, g1·andes cidades, bosques 

<.'Lr . CJU Q cons t itu em bons centros cie t·esis t encia onde ela estará, 
J:.Cio m e nos parcialmen te, ao abrigo d ps ataques dos blindados. 

Nas iHt· tes Ih res do campo de oatalha, serão colocados os íugc-; 
das a r ma s a nti-can·os de modo que .;;e possam combinar tanto quan­
to pos::: ivel seus e feitos com os dos obs tacul os retardadores. En-

f un. rl l'l·VI 'f ile possiveJ, barra r-se-ão os corrc dorcn ucsprovidos de 
cdn,t ~t c u l os nalu n tis po~· 111 e 1o de campos de 111 ina s, Ol> quais fari li­
tanam a a ção e 111 massa c rapid a do:< ca~·os. 

A organ iGaçi:to da defesa conLra enge nhos blindados deve en­
lâ t, faze r nhjcto d e um plan o de conjunto estudado em todos o~ 
c:-:calt>l'S hi e J·a ,·qu tcos e, e m pa1·licula r, na div isão. plano no 

qual a s açôcl-- de Lodos os m eios de defe~a, obstaculos naturais e 
::- rtJficiai s . t•ampos de m inas, a t·mas a nti-canos deverão estar eF­
tn itan.e nt.e combinados; a den sidade das aemas' a colocar em cac.la 

pa rLe ela fn.nte c. lancio na razão invc t·sa do valor dos obstaculos 
que os cal'!'os terão de tt·anspô t-. O estabelecimento de um lal HÍh· 

ll'ma Pela defesa não póde ter nenhum canitcr 1·ig ido ou esquelliB· 

li_co ;_ d <.'ver it va l'ia 1· l e ndo em vista o ternmo, os m e ios de que se 

d ,~., ~~e, t· e n f im u _tempo qu e lhe pcrmitirí\ crear ou (:•reparar o~ 
çl ~ta <'uhs, e orga m zar cam pos de minas co nt.inuos c cada vez nHtil, 
r, um c r o:; os. 
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SECÇÃO DE INSTRUÇÃO 
Redator: ALU IZIO DE M MENDES 

Exame de recrutas 
UM EXEMPLO 

·P elo T en. Cel. T. A. ARARIPE 

NOTA PRELIMINAR 

Apresenta mos aqui, a titulo de exemplo, u m Plano de Exame 
de l'ecrutas, e laborado e executado em um B. C. tipo IT (duas 
Cias de F'uz. e uma C. M. B.), o qual dispõe de qua~·os suba!ltet­
nos réd uzidos (um Aspirante, quatro sargentos, dois cabos, por 
Cia.) mas rJUe, em compensação. não sofre a s ujeição de ser viços 

extern os. 
Com a sua divulgação queremos apenas chamar a atenção dos 

Instrutores para o seu aspéto essencialm enl.e prático. Todas a• 
llr ovas vi sam V!'Jrificar a maior ou me n or h a bilida d e dot: recru tab 

l'la execução d e a tos essenciai s ... A maneira por que foJ o Plano 
elabora do constitue uma rea ção contra o a bus o do ensino verbal 
t rnneumonico que se observa n as escolas e em muitos corpos dP 
lt·ópa. Representa homenagem e respeito absolutos às diretdzes 
tios ns. 7 f!. e 7H do R. E. C. I.. 1." parte, introdução, quando se •·e­
fe,·e à cl'iação de "á Los reflexos c cficases, &olidamcnte enr• · ·ndM 
IJc subconci entc do soldado " e a "limitação ào essencial, do:,; E'n!--i· 
IJos p uramente Leóricos, porque o melhor meio de i nstruir o homem 
f. faz~-lo agir"; bem como r epresenta a inda larga a plicaçiio da 10. • 
regra do referido n ." 78, qua nto aos resultado~ que todos os ho­

lllens de vem atingir. 
Acta, non verba. Nada de perguntas abstratas, de nomencla­

turas e d e d efinições ou, pelo menos, tudo r eduzido ao minimo in 
rlispensável. Fomos radicais, suprimindo m esmo a prova de Edu. 
cação Moral, indicada pelo R. E. C. I., para bem acentuar o nosso 

llon to de vista. 
Apesar das Jeficie ncias habituais com que se luLa nos corpos, 

l ' Processo de u plen a sa tisfação. 
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ais nla-
0 , resultado~ serão tanto m elhor apreciados quanto 111 -ução ·nstt . 

t.t'r ia lis ado c pratico fôr o ens in o dm·antc o período de 1 {irinis 
q ua'1 ln maiúrcs forem a dl"'tação de material c numero de 
Ji~pnnh·eis para a comissão julgadora. d roce er 

p 0 1. outro lado, devemos declarar que tal modo de P baixou 
· 't d d' t · Ab sunto se enquad1-,,u n o espn·• o as n·c n zcs que so re o as wria. 

<1 E xmo. Snr. Ge neral Comandante da 2 ." Brigada de lnfan 

PLANO DE EXAME DE RECRUTAS 

I - OBJETI VO DO EXAME 

. as (de 
V erifi..:ar , por m eio de p rova11 e ssencialme nte pratsc l 

' t - b'l' . , estão aP os execu ç ão), se 'os r ecru as sao m o 1 •saveis , 1sto e, se ·tuação 
::>.. a t uav no aQ1bito d e um P el otão (Secção) em qualquer 51 

em campanha". 

] .'' 

2.'' 

fJara isso, proceder a: 
·a npu. 

uma verifi cação, ta nto quant.o possi.vcl, individual pa i 

t·a r: (condi-
se tr.clo!' os W>mcns estão m cdianam c nt.e ins truidos 
ção essencial) ; 
o; h omen s otimame n te ades tt·ados; 
os homen!5 s em aprove itamento . 
lima veriiicação coletiva, por fi-ações co nstituida7f grupo, 

l t - - 1 · d t ·€ n1cnto p eça , pe o ao, secçao, c e ma n en·a a a preciar 0 a es I 

n o trabalho por t urmas (fraçõc~) e a uniformidade sa oxe­
cuçáo de conjunto. 

11 - ESPECIFICAÇÃO DAS PROVAS 

(R. K C. I. , 1." parte, Introd. 112) 

A - Provai\ i n d ividu a i s 

1 - Ordem Un id a - Voltas - deslocamen tos _ manejo d'nr­
ma -- formações e deslocamentos do G. c. _ honras íu­
n ebres - e n sarilhar - 'l' urma ele 13 homens - equipn­
rr.en to de g uarnição. 

l a --- Ordem Unida - (para a C. M . B.-) escola da peça. For­
mações -movimentos - carregamento _ descan·egamen-
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to e transporte do material. E ntrada em posição exe-
CI ção do t iro. 

du cação Física - Uma lição completa de acôrdo com a 
categoria. 

Maneabilidad~ --Formações do G. C., deslocamentos, meca­
n ismo para execução dos fógos, mecanismo dos m ovimentos 
sob as vistas e fogos do in imigo. Um G. c. equipamento 

0mple to. 
3a- \1aneabilidade - (só para a C. M. B.) escola da peça, co­

no para o G. C. em terreno variado. 
•1 - Aplica ções mil itares Por G. C. . percurso 

e m leneno variado com uma pista para baioneta e obs­
tác ulos ap1·opn ados - lançamento de granadas, etc. Em­
pl'ego da mascara. 

1a --- ·Aplicações militares - (só para a C. :M. B. ) - por peça 
- percurso em te t-reno \'al'iado, com obstaculos apropria­
dos. Emprego da mascara. 

5 - Comi.>at<' - Um exercício de aplicação da instrução indi­
v id ua l, (no ambito do G. C.) dentre varios preparados de 
a n temão, ma s escolhidos no. momento - por G. C., equi­
.Ja.mcnlo completo. 

(j - Serviço e m campanha - Um exercício de aplicação ria ln,;­
;r u ção individu~ll (no ambito do G. C.) escolhido no m o­
m e nto, dentre varios preparados de antemão. Por G. C. 
equ ipame nto completo. 

7 - ' A rmame nto - Operações essenciais - remontagem, eles­
montagem, incidentes do ti1·o para F. O. e F. M .. Turma dl' 
5 homens. 

7a --- Armame nto - Operações e. sen cia is com a granada de 
mão. Turma de 10 h omens. 

7b --- A r ma mento - (só para a C. M. B.) - Operações essen­
Cia iS - - remon tagem, desmontagem, incidentes de t iro, ma­
n ejo da mun ição para Metralhadora P esada. Tunnas de 4 
homens. 

i c--- A r m .am en to - (sÕ para C. M. B.) - Operações essenciais 
pai·a o Morte ii'O B1·andt. T urmas de 4 homens. 

lo{ - l ~sh·ução Geral - Colocar o homem em face de s ituaçõ es 
materializadas sô bre continencias, procedimento, deveres 
de r e:;ervista, etc.. Turma de 4 homens. 

!J - Emprego da mascara contra grazcs. 
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B - Provaa d e conjunto. 

,. 
10 - Ordem unida - E scola do Pelotão, com manejo d'arma~ 

- h on r as f une bres e sarilhos. P elotão de 3 G. C .. 
lOa -· - Orde m U n ida (só para a C. M. B.) - Escola da Secção. 
11 Comba te - E xercício de P elotão (Secção) , na defensiva, 

c om trabalhos de organi za ção d o terreno. 
12 Combate - E xer cicio de P elotão (Secção) na ofensiva. 
J 2a -- Combate - (s ó par a a C. M. B . ) - E xercício da Secção 

na ofensiva. 
1 ;-{ Serviço em campanha - Exercício d o P elotão e~ uma si­

tuação de m a r cha ou de estacionamen to. 
14 Serviço em c a mpanha - Marcha de 24 quilometros por 

todo o Batalhã o. 
15 T iro - E xame da escrituração de t iro para conhecer a si· 

tuação da in strução dos h omens. 

III- DATA DE E XE CUÇÃO DO EXAME 

16 a 3 1 de Maio, ou• sejam 12 dias u teis ( 12 manhãs de 
3h s .,30 e 8 tárdes de 3hs . 
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IV - DISTRIBUIÇÃO DAS PROVAS NO TEMPO 

t .• Côa. lm .. 1 2.' Côa. lm .. l C. l\f. B. I Observa~ões 

6,30 - 6,45 . Toda a Cia. por Pels. 6,50 - 7,50 
:!.0 turmas de 13 h. a 8,00 - 11,00 
6 min. por turma - 21) 13,30 - 14,10 
tur mas de 5 h. a 8 m. 14,20 - 16,30 
p or tur ma - 13 tur -
mas de 10 h. a 3 m. 
Metade da Cia. m In. 

17 6,30 - 6,4õ Toda a Cia. P / Pels. 10 17 6,50 - 7,50 t, de 13 h. 6 m. por t.ur-17 8,00- 11.00 mas. 26 t. de 5 h. 8 17 13,30-14,1(1 m. por t ur ma. 13 t. I 17 14,20-16,30 , 
de 10 h. 3m/ p. turma. 
Metade da C ia. n. / 
min. 

' 
18 1 6,oo - 6,.t o P / turm. de ac. c/ as ca-18 I 7,40 - 8.2o tegorias. Idem. idem. 6,50 - 7,30 

Toda a Cia. 
18 8,30 - 8,45 6 t . (Peça) a 6 min. 18 8,50 - 9,30 Idem. 
18 9,30 - 10.10 Toda a Cia. 
18 10,20-10,85 
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V -·PRESCRIÇõES PARA A REALIZAÇÃO DAS PfWVAS 

J - A'5. pt·ovas dos exames se!·ão r ealizadas de maneira a não 
r.at·alizar a ins trução. Assim, a s sub-unidades não int.~t·essaàas 
nos exames do dia co~ tinuarão o !'eu t r einamento, mesrr1o nos as­
sunto;; em que já tenham sido examindas. (R. E. C. I. , 1." Pa•·t~ 

Jnit·od. IIIJ : • 
2 - A~ provas serão preRidida;; e julga das pelo Cmt. do B. c. 

que se farú auxi liar por tres ou mais oficiais designados !' !HJL'lll­

narn entc (R. E. C. I., l ." parte. Jnirocl. 108 e 109, R. E. E. T. A., 
1." parte, 'l'it. I , 210 e 211). 

3 - Nas provas individuais, a comissão examinad01 a r egistl·a .. 
rá pat'a cada prova o mfmero de recrutas que forem julgados, oti­
mos, bons, regulares e insuficientes. Para faci litar esse julgamcntL• 
o;; Capitães organizarão suas turmas de modo homogeneo quanto ao 
aproveitamento. A comissão organizará previamente uma .fic·ha 
d!! julgamento para cada prova, contendo os principms pontos a 

Clbscrvar. 
4 - O ccnceito ótimo, bom, regular, nas provas indivi duai>-

par a cada Cia. serú função das percentagens das classificações 

individuais. 
5 - O conceito final será função dos conceitos das prova11 in­

dividuais e das p r ovas de conjunto, na apuração final, levando-se 
em conta todas. as circunstancias que cer caram as provas. 

6 - As sub-unidades serão apresentadas pelos respectivos 
Cmts. (numero de r ecrutas e faltas). Os comandos e a direção 
das provas estarão a ca1go destes e dos subalternos. Nas provas in­
dividuais e na de Educação F ísica ser á permitido que alguns sar ­
gentos e cabos comandem as p equenas turmas. 

7 _ Seni r igorosamente observado o horario para a realiza­
ção das provas. Nada de tempos mortos e de vacilações. Os Cmts. 
de sub-unidad es organizarão minuciosamente a execução das Pro­
vas de maneira que se observe o funcionamento de um mecanisrn 
Perfeito. Nesse particular, esses Cmts. gosarão de toda a iniciati~ 
va, porque essa montagem dos exames, repr~sentam ~or si mesrna, 
um indicio do gráo de instt·ução da sub-umdade (fichas de exe-

cu ção das provas). , . 
8 - Al~m disso, cada prova obedecera as segumtes Pres-

crições: 
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a ) - Educaçã o moral e ins t r uçã o ger a l: 

Não haveni p1·opria1n e n te .fa la n do e xa me de E ducação MGrü •. 
F.s ta só pó J c se r ,·e rif ica da pelos seus efeitos (conduta em situa­
ções d ivt! t·sas ) e nã o por in t errogatol"i o. Pode-se pedir exemplo 
de vi rtu de s milita res, tirados da H istória do Bras il. 

Ser á ve da d o ped ir d e finições do que quer que seja. 
N a Instruçã o Gera l , a s pe t·gun ta s serão materialisadas em 

• h I cen as; e xemplos : um café r e pres en tado por a1 gumas mes1n as; una 
l.Jon d e JlO t: c.:a rteiras ; a p r esen tação ao s uperior ; continencia à Ban~ 
deira; os distint it vos da hie t:a1·qu ia serão as e st r elas .ou desenhadOS 
( ca s o da Mat·inha), etc. O r e cruta corr espondení às situações por 
a t os c não por palavras, respostas ver ba is. 

b ) - Educaçã o F ísica. 

A o aprox1mar-se o Cmt. a s tu r ma s já dever ão estar nos Ioga;. 
t·es e p r on las para inic iar a lição. Feita a apresentação e inspecio­
r.adas a s t u r ma s, estas iniciarão o trabalho simultaneameate e de 
man eit·a que possa a co missão examin a dora, sem se deslocar, aeoru­
panh a t· de p e rto os á tos de todos/ os hom ens, de per-si. As-liÇões 
completas para o exame f icar ão· ao arbítrio dos Cmts. de suo­
u nid ades. 

c) - Ordern Unida 

:Para a prova de conjunto, cada instrutor organizará a llsta 
d~· coman do, de ma n eh·a a repassar todos. os movimentos da eseoltl 
do s oldad o, do G. C .. , P eça, P el. e S ec., evita ndo intetTupções e a 
repetição d e movim entos. P ara as provas individuais, os Coman. 
dos obe decerão a m esma regra. Os hom ens, em cada tur ma, sepa .. 
rados por dois passos. Todos os deslocamentos devem ser feitos 
de m aneir a a n ão afastar a t r ópa da comissão. •A titulo de enm .. 
pio apresentamos uma sequen cia de coma ndos, para essas provae 
c. S entido ! Olhar a direit a! Olhar frente ! Olhar a esquerda! 0Ü1al­
f r ente! Ombro arm a ! A presen tar arma ! Ombro arma 1 Dese&DÇ&ro 
arma ! Apres~ntar arma ! Descançar arma! Descançar ! Em 
doleir~ arma 1 D escan çar arma I Armar baionet a ! Desarmar baione.. 
ta ! D escan çar ! Ajoelha r! Levantar! Deitar ! Levantar! Ordinario 
Marche ! Dire ita volver! E squerda volver ! Meia volta volver! Alto 
Direita volver ! E squerda volver! et c. et c .. 

(Continúa) 
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R~datorz NILO GUERREIRO 

Infantaria moderna- Motorisada 

1. 0 ) AR:'IfAMESTO: 

a) T iro Tenso: -

Nt.- Par te real, e 
for a alguns ·exageros , 
já r ealisada , em par­
te, em var ias paizes: 

Inglaterra; 
Suécia; 
Italia; 

"A1emanha; 
A lemanha, etc. 

( 

Pelo CAP. CLAI:JDIO DUARTE 

ARMA lNDIVlDUAL 

Fusil Automatico-precisão até 800 ms. 

1/3 a 1/5 com luneta 

Pistola curta semi automatica - defesa individual 

Pistola metralhadora - ('arregadort'S 

20 a 30 cartuchos 
Abordagem - SOms. 

. . 
Defesa - no assalto 'inimigo• 

C OLETIVO: 

F. M. ( 8 a 
{ 

Mtr. L l 10 k 

( Alça 1500/2. 000 ms. 
I Tiro contra aviões (l . 000 ms.) 

l
{ Gnlnde densidade fogo 

Munição leve 
Calibre: 7mm. (medio) 

P odendo ser montado sobre rotula, ou reparo leve. 

Arma todo veiculo (Inf. : excéto as do S. S . 
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l'roj pesa . l0 /C::SI a \" C' l t· pre.:1 so. 

( "anh;-,(l :\ l 1r: Ca libre· 2.'im /m 

:\ln\"t·l f 
~ sol •rc 1 r : t l o r 

Blincl:ulo l 
Campo ll c:: tirc1 - 6(.0 

Ca nhão 50 m m . 
Con t ra earrosífo r Lc protegidos ; 
cnn<~.P objct i vos do campo ele bntnl 

M ove! 

I sobr e t rator I 
Blindado l 
Campo de t iro 60°. 

I N DIV !DUAl. 

G RANADA D E M Ã O 

GRAN ADA F USIL - EMPENADA 

Tra j .... tória estavel (Stokes) 
Alcance mínimo - 400 ms. 
E s poleta - P . I . (Percursão Instantanea 
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2. 0 ) - CARRO 

Blindados pelo 
menos ligeiramente 
poder circular na zo­
na 100/400 ms. ar­
mas inimigas. 

(Um p ouco de sonho) 

COl.ETn·os : 

i\ lowmm o DE C 1A 

Peso: ~O ks. 
Proj. : 2,5 kms. 
Alcance util: 1.5()( ms 

l'vl ORTE l RO B t\TALÀII O: 

Peso~ 70 K s. 
Proj.: 4 Krns 
Alcance util: 1. 500 ms. 

MORTIHRO 
I 

R. I. 

I 

I 
Peso: 
Projet.il: 10 Kgs.t20 Kgs 
Campo de tiro: 60° 
Alcance util: 5. OOú ms. 
Fim - Acmp Imediato 

Apoio Diréto. 
Organisação - em bias. c Grupos. 
Transportados em tratores blindades 

Peso 3,5 a 4 T. 

40 K th. -estrada 
20 K n1 - terreno variado; 
R.A. - 100 Kms. 

CARROS Transporte : 
Blindagem 12 mm. 
Pt so util (carga): 0,8 L a 
V - 30 K1H- estrada ; 

20 K tH - terreno. 
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1 o Carros transporte Mtr. 

l grupot2 i\ [t r s 

r 500 perturam es 

12 . 000 tiros ~ 
l 300 A. A. 

Scr vcn lcs pura i'vllr. 

2 o Carros para Morteiros Cia. 

3 Mor ts. - (um montado no carro e 2 constl' 
tuindo o Grupo ; 

200 t iros (50 fumiget;~eos). 

3 . o Carros para Morteiro Btl. 

1 1\l[ortciro; 
140 Tiros (40 fumigeneos). 
Carros para Cia. 

T . C . fl: 
Materia l T ransmissões; 
Material (cont;a gazeS); 
Artifícios- Munições; 
An:11amento - Sobrc·ssalentes- n eças. 

Cmts. R . I. - Btl. c G . Mort. R . I. 
Mat. Trans. , Obs. e etc. 

Carros para T. C./2 - Material 9 iverso: 

Viveres - Agua; 
Material de acampamento; 
Materia l de Engenharia. fcrrag . 
- para redes de arame. 
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De Infantaria: 

EQUrPAMESTO 

' 
78l 
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Carros de ligação: 

Peso 3 T. 
Grande velocidade; 
Blindagem a prova até 20° ms. 

Só para o ambito R . I. 

Fim:- Cobrir aproximação; 
Acelerar a tornada de contato; 
Realisar ações Iocalisadas; 
Contra bater carros. 

Elemento de Reconhecimento- Manobra -
Combate no limite do ambito do R . I. 

Armt. - canhão Btl. 50 m,m. ou 
1 F . M. sob cupola 

Carros - Repares: 

1. o Canhão I\ I tr. 25 mim - 1. 200 tiros; 
z.o Canhão Btl. 'so m/rn - 150 T . - sis­
tema ancoragem. Prot. rncios 
3. o Mortl:'iro R. I. - 1 mort. 50 t.iros 
Carro l'vlunição _._ 100 Tiros c 1 F M. sob 

cupola 

Carros Sauitarios: 

1

1 1 para P .S. (mat) ; 
I t.ransporte feridos - 4 a 6 fendos 

IAh~oc ao mAximo afim de pode< ,upocW a acção, 

I 
logo só cond uzir - armas e munição de segu­
rança (engenhos blindados) - Aviões leves) -
mascara- ferramenta ·-- 1 cantil - 1 saco com 

• 
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URG .\:" lS .\ Ç .\ 0 

Bt l pcqu<·na uni­
dade tá tica 

R I - Unidade T a t i­
ca ele Cm:Jo. 
d e.; C0 mbatc 

T ransformaçã o d P­
vido a P otencia (ata­
<1 u<· J)f)ssr n . l , exc eto 
P R. for t ificada) 

Mobilid ade a lé sob 
n fogo - T enacidade 
~raças ao!:i meios ele 
a limc.;nta r o <.om batc. 

o inrl ispe ns:l\·, I - I marmita - I pano de oor-
raca 
Dcma i:; ma te ria I clt- a ra mpamcnto- muniçõe;, 
t·H· no T . C. 
P roxi mo ao Comba te - \ ' ivcrcs reserva. 
Armamento c munições substi tuem o material 
d e a campament o. 
Pt·so npcnas inclispcnsa vt·l pois o grosso da> 
.\ I un. , fcrramcn lns, e le. , são transportadas nos 
Ca rros indo a t é 1.• linha 

-
1-") c c. 

.\ l uniçõcs - --------- ---·--,----=----
F. :'\!.IFusitl Pist. ~ltr . Pessoa l !\ rmanwnlo 

Sg t cm t. P.mt r I 100 300 11F 
I Cb. F:\1. i lP.rn tr 150 200 !F 
l F . .\1 i I F i\ l- I P.n11 r 15!• 50 
l .\ l un . I P .mtr .l50 50 
I .\ jci :\ l un 

1
1 Fusil 

ú \'•JI1 ea tlon:s ,ú Fus il 
.\.'i(r 

900, 

200 

tJOF 
SF 

' 
lJ Pr F'. !'vl 

7Pusi§» 1 600 

-I- Pis L. Mtr. -- - 600 I 
--- -----'-- - ------- - ---tíFI 
I __ · --- JJOF 

I:". Rr mun it iamcnto a car~u C ia.' \ '. H. no pcl. 

p,J. 

Grupo C mdo. 

{ J G . C. --1-:! homens 

l I G . Cmdu. 

( ligaç:ífl 
~ a cionar ns G . C. 
l nuc k o d e rcsistcncia (evcntual­

t11Cilt~' 

- .·=-:=-=--=-=-:::;--=== 
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I • C IA 

I 
! 

I 

I 

I Sgt. adj t. 
1 Cb. V. B. 
3 Sd . V.B. 
2 Obs. 
2 Sina l-transm. 

( I .j>. i\ I t r. 
I F 
' F 
IF 
~ 

I 
P . 1\I t r. 
3 P. r--It r 

{ 6 Fusil 
\ 4 V . B . 

s 200 
80 Age V.B. 

S 300 em pro-
200 veito dos 
SóOO G. C. 

s soo 
$ 580 
s-

Cia. 

f .J. P el. comb. 

{ 
1 I Pel. Cmd 
l Pel. Cmd. - Cmdo. Cia. 

ligações; 

P Cdo. l Ten 

impulsiona r a manobra 
da Cia ., fazer face ao im­
previsto: 
\"iria rl ia ria da Cia 

P .C. 
Morteiros Cia 
Rcahaslecimcnlo e Serviços 

I o G.P.C. - 2 carros - i\ lat. Tnpo- Obs.­
Sina lisação: 

Ar tifícios ; 
( I) .\ p lula c/ Gaz-Carltk·hos de substitui­

ç;""!O - i\ losraras; 
Armas de i\ luda - F.llf.- VB etc., 
:'\•[unições F. i\ I. - Pist Mtr. Gr. 

carro uc ligaçúo ( I lote de munições) 

Graduados- Pist i\ l tr 
Sinaleiros - \ ·. B. 

-~ c.a rros com 3 F i\ I 

71 
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--~---·============== 
2 o C :'\I on C ia: 2 ~ lo r l t mort no carro 

I f' !:\L - no carro. 

apoio eficaz Pel. 
t nucleo resistencia I F.l'vi. 
Pist. M tr. dos grad uad'ls 

3 " C R cabasLccimentO- Serviço$: 

Carro (rebocando cosinha) c equipado 
para transpor tar refeições c bebidas; 

a uto/3 T . - v iveres- bagagem -rebo· 
que- para m ateriaes diversos. 

Ar mamento- do carro c C AYiões. 

Cia. - 210 homens 
-1: pel. Comb: 
1 pel. cmdo . 
-1- Carros (c{4 F.l\1 ) ; 
l Caminhão r/reboque. 

P el. Cmdo; 
3 Pel .Combat-... 
l P el Cmdo - ver Cia . EngE>nhos 

Pel Combate: 

1 P el Comb 2 G . a 2 peças; 
1 V. B . 

I 1 carro 
I Grupo 
I 2 Mtrs 

1 carro grupo .~ l\[uni· 

72 

I ções --
1 i\fat. 
l' Tiro 





786 

1.: nirladc rlt• combate 

I o) atacar - Eng 
Blinda Jos ou Carrns 
(rapidos c pesados) 

7.:) reduzir - ilho ­
tas rlc r csi:stcncia 

:3o) obrigar a via­
ção inimiga a ,·nar 
a lto. 

4 o) ~ I antcr tcrn.·­
no. 

5.0 ) Lula l·on t ra 
gazes 

6 o) E,·acua r feri­
dos. 

7 o 
0 ) R esiste a \.ISU · 

ra graças aprovis io­
nam en to importan­
te e efetivos fortes. 

8. o) D esloca-se fa­
c il m en te'. 

A DEFESA NACIONAL 

B1l :- 8. ::\1 . - Pcl Cmrln 
Cia Engenho!'. 

I C~:1 ~Itrs ; 
:i Cia P . V. 

E.::\1. c.arrn P .C•. 
auto 

DEZEMBRO- 1938 

( Trans - I nform. 
P el Cmdo ~ l\[uniç'ics 
-! Grupos Sauc!c 

Rep a ràçõcs- Transporte 

I " G. Trans l n[orm 

J carros: 
1 Carro T rans. Glctricas e Mal Obs. 
2 Carros ligação 

2 o G . - tv[un ições: 
6 Carros Muniçfin F . \ · . ( i'.lat Cias) 

3 o G . - Saucie 
~Carros: 

1 P . S. 
1 i\lla L. contra gazes 
-~ sa n i La rios. 

.J. o G . - R cpa raçõ<'s - T ransporte - Essen­
cia - Viveres, ele. 

I<E.M. J. o c 2.0 G /P cl Cmdo. podem constituir 
3 nucleos de resistcncia. 

4 . o G . assegura r suá propria defesa) 

C rA. E NGENH Os: , 

P e l. C mdo.; 
3 P e l. com bate. 

====================~====================~================ 
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Pel Cmdo: 3 Grupos: I o G - P. C . 

.. .? 0 G - Reabasteci­
mento e Ser viços 

J" G - :\Iunição 
;j car ros. 

carro \1 ort . B li 
carrt Cm Mtr 
Carr" ~n B tl 

.. 

3 Pel Combate: 
.- _.,. .... 

1. " pC'I - 3 Can \ltr 25 sobr ·' carros 
reparos 

2. o pct. - J Cau Canh,;o Bt l rdem . 
.3. o pel - 3 Morl. Btl idem 

Zona batit!a eng. Bll - até I . 500 mts. 

--1----------
R . J Unidade 

batalha 
d t' I 

- Orgão de ataque. 

- impuls io nar Bt ts. 
' até con tato. 

vt>ncer r·es istcncia 
ul tra passand o as 
possibil idades do 
B tl. , g raças aos : 

Carros c 
Mor teiros. 

\ 

R. l. : 

E . .r.t . 
em caminhões e car. Pel Cmdu ;\ la t 

· J C ia . E :\t r:::t 

Ci:::t . Carros 
C ia . 1\ [ort . R I 

3 Btls. 

Pcl Cmuo. 

Cia . Carros 
-1 SE!{· Combate 

P .C. 
a) P el Crwlo : J grupus _1 Reabas tecimento 

l i\foto 

ca rro Capitão 
, 

G rupo P .C.: 
Car ro Trans (TSF -otrca a r ­

t ifícios 
-1 Car ros-ligaçào c substit uição. 
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G r upo R~..·aua~t c Rcqui~ição - Organisação 
especial 

Grupo :\I No - 3 esqua d ra s F . i\f -1: homens. 
3 V . B . 

b l Pel Cornba t t' : 5 carros: 
3 carros- ca nhão ::\lt.r 
2 car ros canhão Btl. 

ca rro C m t. pel. - T.S.F. 

ICJ.\ . ~J O RT!:::I ROS 
I 
I 

1 Pel. Cmdo. 
3 ~e\. Combate. 

P el. Cmdo - Grupo P. G. 
Grupo Munições 
Grupo R eabastecimento. 

a.) Grupo P . C. - 1 carro P . C. 
1 carro ligação 
1 carro Transmissão. 

b) Grupo Munições- 6 carros Mun.ÍlOO Tiros 
cad:l 

c) G rupo Reabastecimento - Org. especial 

P elotão Combate - 4 peças- Unidade dO:: 
tiro 

P eça - · 1 carro Reparo 
1 carro Munição 

Dotação em viaturas- 350 autos 
250 cart'05 

90 autoS 

excéto as destinadas ao t ransporte dos G. C 
que não são especial isadas. 

==========~===================~ 
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C eraes - ~ã? haver tempo mor to no a taque 
e este prescinc.ir para o Apoio Di­
réto da a<.:!? da A D 
Rapiacz e Potencia . 
Et:-tpas ce l.'iO Kms 

Realisàr - · Já, unia unidade não perfeita , mas, 
existente realmente . 
. ?o perder tempo em rca lisar o 
melhcr 
PrPparar logo a fabricação c sto­
sto kaglm J o material 
!\ plicar o printipio de íabricaçiiu 
em tipo c series anuaes (l\Ia rinha) 
com desclassificaç1o progressiva 

Preço - 100. 000 fr./carro 
33 .000 . 000 tr.tR.I (16.0üC:OOOS) 

1. 000. 000 fr./instruç:lo anual. . . . . 
t500:LOOS) 

SONHO E REALIDADE 

Base do sonho- dominar rapidamente t1ma 
P . R. defendida por Mtrs., por ataquE' com Carros. 

Realização da concepção Cmt. Drumillon, bem 
estabeh .. cida em seu sdct:1 lhes se choca com a reali­
dade. 

1. o- Doutrina - R.l . - pequena D I. - uni­
:lade de ba talha quando após afirma srr a Artilharia 
a arma do Cmdo. (impondo ritmo da manobra) . .. 

Diticulcadc para o Cd .te realizar a combina­
ção c aplicação imeJ ia ta ÕC's Togas onde se faça sen­
tir a necessidade. . 

:!. o- Organisaçio - E os caminhões para o 
transportP dos infantes E após etapa de 15ú Kms. 
os carros não sofrem uma revisão completa para en­
trarem em combate 
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:\rma idealisada, ('X i~indo ;~nos para se tran•­
formar em rea lidade. 

:\a organização de uma llnida·;e a o.lotaç:io im· 
cial é a men~r soma . .. ha os stoks, cs muniçõ<s, 
etc logo no minimo 12 t ·O:'.OOO fr. (6.000.~) 

12 m/m de blindag : m. não slá mais a altura 
donde pre,·cr maio:·, logo ó T fcarro a 3S 1r.IKg. siiO 

12 10 . COO /r . (126:00)S000 sú p:tra os ap:~relhol: bhn­
dados, s~ndo 260 se: c h c~ a a :'i2. 000 fr. . . . . . . . · 
3 1 . 200:000SOOO). 

O Carro I nf. exi~e maior blindagem e 1 canh:iO, 
'logo mais 200.000 fr. por carro (120:000S000) ou 
25 X 200.000 (5.000.000 fr. = 3. 000.0(0:$000). 
D este modo o R. L custa óO. 000.000 ou melhor 
70 . 000 . 000 fr. == 42. OOO:OOOS. 

3. 0 - Resta a idéa d é uma infa n la ria capaz de 
se bastar a s i mesmo : é bom le mbrar-se da e:tperi­
encia do passado . 

======= 

ERRATA 

Aviação de assalto 

Pelo Ten.-Cel. SOUZA REIS 
Corl"ija-se: 

I 1.0 o titulo e o s dize res da fig. 3 refere m -se á fig. 4. 
2.o - o titulo e os dizeres da fig. 4 referem-a e á fig. S. 
3.o - o titulo e os dizer es da fig. 5 l"efel"em~ae é fig. 3. 
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Ro:dator : E. R. RIBAS 

ldeias atualizadas sobre a organização 
das Unidades de Artilharia 

Gen. V. BUCHALET 

Tra d. Cap. NEWTON FRANKLIN DO NASCIMENTO 

EXPLICAÇÕES NECESSÁRIA 

Em o n•nne ro da " Revue d' Artillerie " , cocrespondente ao 
Inês de agosto de 1937, o Generai Buchalet a presentou interes­
·ante trabalho inti t ulado: "Uma o1·ganização nova d as unidadec 

de art ilharia·,. ( 1) 

Seu est udo diz r espeito, mais particularmente, às unidade:; 
da A D., que constituem, senão a maior parte da artilharia, pelo 
llleno:> a qt;e é e n carregada, no combate, da missão mais delica­
t ada. A p r esença, na A. D., de canhões pesados, f az com qu<• 
uas cc uclusões s ejam gerais e vúlidas par a as demais unidade•; 

de arti lharia. 
Apezar da cli.fere nça radical existente entre a organização 

adótada na F ra nça e a que se estuda em nosso país, não hesitamo:; 
e:m divulgar o presente trabalho, diante das idéas originais e pro­
\·eitosas que o mesmo encerra, não só quanto u introdução, na A . 
D., dos canhões anti-carros, mas também dos morteiros de trin · 

cheira. 
Todavia, a questão mais notaYel, proposta pelo autor, é a 

'"!Ue s t1 refere à adoção da bateria ele 6 peças. Essa ide ia, ' discu · 
tidissimli outr'or a. volta a ser de novo ventilada pelo General Bu­
chale t e sería inter essan te, &enão mesmo proveitoso, colocar os 
leito.res de " A Defesa _"Jacional " ao par dos pontos de vista e ar­
gumentos, empregados pelo articulista, para defender suas pro-

posi ções. 

( 1) • Para tornar mais sugest iva a pres<mtc t raciução, to­
má mo:; a liberdade de mudar -lhe o titulo. 
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FUNÇÃO L'AS 1. - A DOSAGEM DA ARTILHAR IA E' 
FRENTES DE COMBATE (2) 

· rlife-• 1 erra é mu• Con10 ~c ~a h<>. A :\ . D. lrnn<'esa, em pc te gu _ ' 
1 0111 

c~ 

J'l'n te d.1 quo.> ,..<' ensá ia c111 n o!:'f.O país ; ela compoc-se <e . ento 
. ' ' Ih . I • . , u ~ Cada !'e!;~" · . 111a n<lo. 2 l'<'Zlmc!'ltos ele lli'~J a •·ut e m1 Pai 1 ~ · 

156 
C, <=:: 

c homogJnco e compreen de : o de 7G , 3 grupos e 0 de 
8 

e~s­
,_•-rupo . .;. Esla ot·gani zação, na::;c idu da guerra, consag~·~du de:; cn-

. I . ' nra as Ull l a l<; ncia dum único estado-maJ or <e · ·eg11nen~o P• . r t rra. 
. d' t. . f t . No f• m da g . cen·egadas de apo1ar u·etumen c a m · nn ·an::t . . . na-

. . d x•stenC18• a presen ça déslc umco e stado-m n•o•· result~\'a a e. . .. naria 
. . ha dn'lSIO q ue la época, dum comando de a•· tJlhana de campan ·tilharia 

{A. C. D. ) espec:ie de comando intet·m ediário ent re a •. 81 diréto : 
diVls ional'ia (A. 0.) e a s unidades encarregadas do 8 P010. fanta­
vm pouco do qu e era, pa1·a a infa ntaria, o comando. da ·~apida-

. · · · A 'd · • t ·t volUII'ant 1 t&na d•v•sw na na . s 1 e ta!:;, a E:'S c respe1 o, e n c;ue 
. h . d A ,., D se be• n~c:nte .? não se cogita ma1::;, de a m UJ to, a . v . . , te un

1 I d · t d 75 t ' · plesmen ' o comando atua o regtme n o e cons 1t ua, s1m D. 
ú•·gão tle Cúm a n ao disponível nas mãos do comando rla A. 

essidarle Ora, em todas as fas es da batalha, faz-se sent.ir a nec . par-
d e 2 estados-mait) t·c;; dE:: agru['a m en to de a pôio direto e, 1111115 é 

0 ~icularmente, naqueles em que a ~· D. não é reforçada, o qu~ rin 
. - . N hJ1110 <\ caso da marc..,a da aprox1maçao e do engaJamento. 11 

1 
rga 

<Jas ve zes. a dh,;são progride numa frente r elativamente 11 lã ' 
. d - d 2 . t . . f . 1 • esca o 

c,u e ex•ge a o~çao ed :egtm~n ods ae m a~tana em t'J.hsrill de 
c. por r.ons es:,"ll mte, a e s1gnnçao e 2 fraçoes de ar I 
a!Jóio dil'eto. 

A marcha d e aproximação, segue-se, sem demor a, o engaJ~-
t - t' d' 'sionar•o m e n o, açao qu e se concre 1sa por um ataque, que 

0 
JVI • 

tl·m interes-se em desfech ar r àpi clame nte e c'om seus propJ'ios Ie~ 
C L'l'S OS . 

R est.a !:abe •· se a proporção relativa ao 75 e ao 155, hOje elll 
àia r ealizada na J•'t' ança, isto é, respe tivamente de 36 e 24 tubos. 
é J udi ~iosa para a artilharia organica divisionaria. Contra o pes~ 
::>oal, e mpregando-se a g r a nada de pequeno calibre tem um rendi­
mento bas t a n te apr eciável. 

{ 2 ) No orig ina l, o autot· e mprega outt·o titulo _ Uma orr•· 
nização no\·a da a ·~-anidade~ de Artilharia ? _ que pedimos v~nia 
para• tradu?.ir da forma acuna, para nós brasileiros m ais sugest1va. 
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O mesmo não se dá pra os pt·ojetís especiais (fumígenos ou 
tóxicos ) , conq <~a n to o emprego destes ult imos só se recomende no 
caso de ataqu e!i porl cr osos, prepar ados com a devida antecedencia 
" para os qua is todas as ariilharias orgânicas são reabastecidas e 
•dorçadas de a n t P. mão. l\Ias, nos casos CJ Ue estudamos, t.·atam-se 
l_e ataqliCS loca is . rapidamente prepanHfos, pa ra os qua is o d ivi­
•onari o só póde con t.a t· com seus peoprios meios. Ora, os r ecur­
os atua is da A. D. não lhe permi Lem atacar uma f rente superio•· 

n U J11 milha r de metr os, frente dependente, quas• que exclusiva­
n•ente, das pos&i bi l idades da a rt ilha ria leve. 

E s t a frente parece manifestamente reduzida, pois o ataque­
ar ,·isca t·-se-há em ser detido apenas pelos fogos das armas pesn­
cias da inf an taria adversa, isso na maior ia dos teLTenos. Nãr, 
••os pa1·ece, p01s, exagero, o pr ocurar--se ~umentar esta f rente at~ 
1500 metros ; o ataqu e lucraria então com isso, aumentando um 
Pouco mais e m profundidade. Ora,admite-se, geralmente, que 
'1m a pôi o e fi caz da iniantaria exige, com os mater iais atuai~, qua-

;;; 3i 1 ~ t u bos por f r ente de 200 a 300 metros. , 
Para a t acal' uma f r ent e de 1500 metros, são precisos cêrca de 

Gr, a 84 t u bos, seja m 15 a 21 baten as de 4 peças, algarismos esse!: 
E:x:agerados. Som os. portant o, conduzidos a um a rra njo diferente 
das unida d es, obtido por uma. r eunião maior de peças sob as ordens 
dum mesm o ch efe. O aumento do numer o de peças leves poder2 
ser compensa do, em parte, pela r edução do númer o de obuzeiros 
l)e.,ados. Adem a is, -a questão se simplif ica, mediante a a dopçào 
do obu zeiro leve de 105, que possue um lugar bastante indicado 
na A. D. A introdu ção do obuzeiro leve, a o lado de 75 e do 155, 
trará uma modificação na composição da atual ar tilharia organica 
fra ncesa , ta nto do corpo de exército, como para a divisão, con-

forme mos t r aremos a dia nte. 

11. - - A ORGANIZAÇÃO DAS UNIDADES DE ARTILHARIA 

E' UM PROBLEMA DE COMANDO 

O raciocínio a n terior ba~taria. para provar o que afirma o 
<.i t ulo acima. Mas, objetar -se-ha, 0 problema in teressa, em pri-' 
rr.eira mão, aos m·t ilheiros, aos quais pertence o direito de discri­
tnina r os melhores princípios de organização de sua arma. E' , 
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r·rcc i ~amen le. c o r. tn• e~ta id êa f undamcn tal, que se insm·ge o Ge­
J'er·al 8•1cha l ~> t . :\ ação da ar·ti lharia, na batalha, desenvolve-se. 
cada vez mais , em ligação com a da infantar· ia .. Ora, e~ta ação é 

fun ção da c.rga ni zação da artilharia. Portanto, debaixo deste pon­
t o de \·ista. a o t gan izaçà o d esta arma é tarefa do com~ '~O supe­
rior. Outro::: im, não e indi ferente, par a o êxito geral de, Jnjunto 

das f orças arma <ia s , que a arti lharia absorva determinanos recur­
sos em pessoal e matel'ial, par·a servir u m determinado r.umero de 
tubos. Res ulta , em úl t ima a n á li se, qualquer que seja o ponto de 

v is ta e r:carado, c1ue a or g a n ização da artilharia não interessa ape­
na s a e<;ta arma, m a s a o con j un to das for ças a rmadas, 

11
,., é, ao 

comando. 1 

As cons ide raç ões até agora uese n\'olYidas, conduzira h a duas 
conclusi5~s d efini t ivas : em primeiro lugar, a necc~sidadc • de uma 
quantidade mínima d e t ubos leves, oscila ndo na casa dos ?.!!; em se-

I!Uida o ó timo agrupamento destes 7 2 t u bos da divisão em t{regirnen­
t os, grupos e bater·ias . Ora, todos sabem qu e a solução prá t :a de um 
pr oblema é c on tida, e m germ e, na mane ira pela qual é p ~oposl{n a 

qu es tão. Ho.i e em d ia, a dmite-se que a fren te de ataq :e ll:iullln 
r:i ivisão depende, na maioria dos casos, de númer o de tu bos ,Postos 

e m ac:ão. E s t e número é, pois, um impe1·ativo, que com · .. lue um 
primeiro dado do probiema, em vez de ser seu coroament o, como 
muita ve z acon tece. ~ 

Üm outro dado do proul ema, que interes;a o conjuntb do exér­
cito, consis te no qu e se põde c hamae o ponto n evr álgico da orga­
rd za ç~.o -Ja s unidad es. Não é indifE:rente, ao comando superiot·. 

que 72 tubos sejam r epartidos em 18 ou 12 baterias. Conforme 
Vt S<> m ostrou acima, a tática ge1·al é fo1·temente influenciada peite. 

nl'ticu lac:ão in terna da a rma . E, é da mais alta importaucia, que a 
organização das uni dades se a dapte à s n ecessidades e :ls diverSllE 
<: ircun.,t â n c ias <.l o combate , quér se trate de centralizaçao, quér de 

descentra li zação. Estamo~ longe da época em que se su·ometimu 
P'I·obl emas de artilha t·ia a uma con'Íi ssão de sábios especialistas ,do 
tiro. 

. ·Na real idade, o problema da org-anização das unida des de ar-
h lharia é , ant es de i11ais n ada, um probléma 'de comando e, por isso, 
d eve ser tra tado como tal. 
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li I. -- EMPREGO DA' ARTILHARIA NAS DIFERENTES 
FASES DA BATALHA (3) 

_Par::l orienlat· seu raciocínio, o Generai Bochalet admite os: 
segum t e.s a lgarismos, para o numero de tubos da A. D.: 

- 72 c anhôt!s de 75 ou 105 C., compreendendo 4 grupos de 
3 ba t e r ias de G peças, dis tribuídos . em 2 regimentos · 

I , 

1 grupo de 155 C. ( 12 canhões) , incorporado a um dos re-

gime ntos acima; " - 1 bateria de morteii·os de 150 T. incorporada ao g.rupo 

de 155 C.; 
·:\. ' 1 baleria de 6 canhões anti-carros, tambem incorporada ao 

grupo d e 155 C .. 
. A l ntrodução dos mortéiros de t.rinch~iJ.·a, no quadro da A. D., 

1! de gr·mde in t er êsse, pois, atribui-los à infantaria não seria acon­
selháve .: a fim de não tornar essa arma por demais pesada. 

A bateria de can hões anti-carros d ependerá , administrativa­
me nte, . do grupo d e 155 C., mas :;eu emprego, no combate, ser :í 

exet·cic' • p eia A. 1)., dil."etamente. 
A seguir, vejamos, ràpidamente, como o General Buchalet 

Prevê -> emprego da arti lharia, assim organizada, nas diferentes 

fases da batalha. 

A) - •Marcha de aprpximação. 

Examinar-se-ha 0 caso mais difíci l, concernente ao apSio da 
arti lharia , quando a divisão progride com 2 vanguardas p a t·-

liculares (2 regimentos em 1." cscaião). 
Pel • organização proposta é possível ao divisionario apôiar 

<:ada uma. d e suas vanguardas por um agrupamento de artilharia 
de 2 grupos leves. Segundo as circunstâncias, poder-se-ão operar 
os deslocamentos da arti lharia seja por escalões de grupos, seja 
POl' escal iles de baterias, no interior de cada um dos 2 grupos. En-
4Uanto a v a nguar da progredir, sem encontrar resistencias, ou en­
quanto• fôr detida apenas Jiante de resistencias, qu epossam ser 
vencidas pela manobra e pelos próprios meios da vanguarda, ha-

(J) No original 0 título é o seguinte : "A orgartização pro-
d · t d t ' t ' I" P pasta - Justnficação do ponto e vts a a a 1ca gera - er-

doe-nos 0 General, se adotámos outro tft~lo, para melhor com­
preensão de suas sàbias ideias em nosso me10. 
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. . apens uma secção de 
· · i , para a artilharia, de ncJonal ' d · 0 v~.;ra tncr< Hsc . . . . . ·tante mant1 a, prons -

:~ re~as por hatcJ'JU. ftcando a sccçao I es ·u po. Ser{ a1'n\ltii, 
t•iamentc·, na coluna d<: r~abaslecimcnt.o do ~cladc c emb~ l lçur o 
com ef<>ilo. att·a,·nncaJ· a.~ e,tradas !'C m ncce!'l~ . . dn . st ·t~ci -

• . . · . d t f t CC IS " 1 Cilj0 l, 
1-e fo t·ça nll'ntu da tn f:1ntana . po t· malc1·1tll:-. C ...;go 

. ão om o IP'' 
c·<.•· c ·tt 11·un<.lo, rclutivamcnlt>, pouc·a 111 Uni Ç · . d co •ns 

' . t a pota a po1 p~\ • 
de 2 ~n:pos. a va'1g-uanla SCI'tt cons tnntc mc n e os de 

. . · . com a vam reOI 
c que cort·csponde 2, ma1s de 2 Latenas atua Js, _ 1m • 

1
,_ 

J' aÇIIO COm a falll· asse,:;ur::ll' n tclhor a observação tio ti r o e a 1g ço 1 U!' 
· ·' d . 1 agru pamento. L 6011 

1-ia graC'as a prc:;e nça uo esta o-ma tor c o . ~ d 
' • · 1 · · · · d f~ . p revist o o cnct" tro e a~ necess td:oa cs o extJam, tsto e, I)Uan o 0 1 · l\1 . 

· · · · · ·o de uma re~ 1.ncta uma •·c:-:iHlc n cta ma•s serta, como seJa o ca" · ' 
m·noani~ada diante de um có;·te do tel'!'e no, o co mandante d· j!f0P0 

,., . - ' ·e-
ton•ar<i a in iciati\'a tle re: fo rç:1r a s secções e m ,..POStçao, P a '~ 

· · - ' Jar-c;;iit•s m:1ntidas na coluna de reauastecimento, as qua ts Vll'a ~ C'' 

-re f.ts outras. Se a vanguar da f oi detida diante de uma lin.1a ?~ u­
. · · ) ou se o '«1rte co cons is tente (manobra em r etira da do m tmlgo ' r. . 

. . t )~llffl do t er re n o fo t frncame n le defcndtdo, o agrupame n o recon "'' 
cua pr ogr essão por esc::ll ôes, até que a vangua rda seja detida , por 
u ma linha conti nua de fogos, qu e não possa ser manotradn e 
dinnie da q u al forma rá uma frente, à esper a da intervenção do 
g rosso . 

.B) - E n gaj a mento. 

D o ponto de vista que nos in teressa, o engajamento t raduz­
se p ot· u m ataqu e dest inado, seja para verificar o contacto tomado 
p elas ' a ngu ardas. seja para toma11 posse de posições adversas, van­
r,a j osas e m vist a d o a taq ue ul terior . 

. Já vimos atrás, que o divis ion ario contará, para essa missão, 
r:om uma artiiha ria bastan t e potente, afim de conduzi-1• seu ataque 
s obr e uma frent e de cerca à e 1500 metros, o qu e conesponde a 
u ma fren te de 2 batalhões . A existên cia organica de 2 agrupa­
mentos de a póio, permitirá ao chefe desen cadea r 0 ataque no 
momento ·desej a do. 

C ) - Ataque 

Ser ia mais int eressa nte, sem dúvida, estuda1· um caso concre .. 
to. Mas, como se trata apen as de pór em ação uma organização 
interior da arma. o leitor vai per mitir que sejam expost os, :seca-
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It1en tc c d í ' · I d' · · ' lcl. . uma orma convenc10na , os 1sposlt1vos resultantes. da 
ea de manobra do chefe, dos meios disponiveis e da comparti­

ll.e!ltl:l ('ão do tel'l'eno. 

. I P n são enquadrada; frente de cerca õe 2400 metros; esfôrço 
r 1n · C l n ll pela direita. 

J ']- r en o fracamente ondulado no t erço à direita; movimentos 
e 'tc1· 10 pou co pronunciados, orieniados perpendicularment e ao 
tar ~u e -ho res t ante da f r en te. 

A 'l'dcm de ataqu e se esquematisa n o seguinte •quadr o. 

9oom. 1000m. ~ 600m. 

·~ r 
3~ : .9. /. 2 q R. I. ' 1!! R. I. 

.? /:JIIs. 2 Bfls. I 3 Bfls 

~/Tl 7~ em 7~ esc. I StJCeSSIYOS. esc. 

~ 
fiA'o do BIEKfue 

Vamos adm it ir que a divisão recebeu um refõrço de al'tilha­
ia correspondente a um A. D. completa, duma divisão em reserva, 

que as 2 A. D. possu em a seguinte composição. 
2 R. A. D. a.3 grupo.; ( 1." e 9 1." R. A. D.) - ~ J!I.'UPOs de 75 

g r upo de 155 G em cada Reg. 
:l 1R. A. D. a 2 grupo:- de 105 C. (221." c 291." R. A. D.) 
.A organi~ação da artilharia para o at.Hque poderia ser a !'t'· 

;·uinte: 
Apôio d ireto 

1." R . I. 2.• R. L 1.'' R. 1. 

~00 m s. 1000 ms. 600 ms. 

Cel. do 221.0 R. C. D. Cel. do 291.< R.A.D. Cel. 1." R. A. n. 

2 grupos de 105 C do 2 grupos de lOfí c 2 grupos de 75 do t.• 

221.0 R. A . D. do 291." R.A.D. R. A. D. 
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Ação d e conjunlo 

Ce l. do !i1." R. A. O. 
1 gTupo de! 75 do 9 1." R. A. D. 

grupo de 155 C elo 9 1." H.. A. D. 
g r upo de ] 5!) C' do l." R. A . D. 

O comando d e cada agrupame nto s erá assegurado por 1 cpefr 
d e esLado-mai ot· de regimen to, l'espeitados os laços hierarqui J>. 
~c 0 comando da A. O. o p r e [e •·ir. poderá de ixar, em apôio dire\o 
de cada um dos 2 r egimen to3 da esquerda, um grupo de 105 or~ÍI 
nie o . 

[)) B a t a l ha d e f cn.;iva 

S uponhamos q ue a divisão d is põe agm·a, somente, de sua arti­
lhat· ia o r gânica e que a ordem da divisão se traduz pela seguinte 
r<>pat'lição esquematica da infa ntaria: 

2 00 m. 3500 lll. 

3.0 R. I. 
2 halal hões em l.n esc. 

2." R. I. 
3 halnlhfies em 1.• esc. 

1-'ódc-sc 'co nceber a s eguinte repar tição de artilha ri a : 

Apôio direto 

:~.v R. J. 
Cm t . do grupo 

2." R. I. 

1 g rupo de 105 C d o 221.' 
R. A. O. 

Cel. do 221.0 R. A. D. 
1 g t·upo de 7 5 do 1." R. A. D. 

e 1 g t·upo do 105 C. do 221.• 
R. A. D. 

Ação de conjunto 

Cel. do 1." R. A. D. 
( L grupo de 75 e ou tro de 155 C., t udo (1 o 1." R. A. D.) 

Vantagen s e des vantagens d as baterias de 6 peças (4) 

( 4) T écnica do Grupo de 3 Bia s, de 6 Peças _ foi 
0 

título 
escolhido pelo General Bucha let. 
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Para fixar a s idéas, devem ficar bem assentado que a bateria 
é a unidade de t iro, nas mãos do capitão, e não deve constituir uma 
espécie de 1>loco rígido de 2 secções de 3 peças. O comandante de 
bateria pode1·á sel'vir-se de uma ou de outra secçãQ,como julgar 
Hec~s~ário e de acôrdo com as circunstâncias. Póde mesmo acon­
lecer, em cc·rtas situações, que tenha provisoriamente, à sua dispo­
si ção imediata, somente uma de suas secções, enquanto a outra per­
man ece na coluna ct'e reabástecimento, conforme já se teve opor. 
tunidade de mostrar (casos da aproximação ou da perseguição). 
Nesses ca sos, a bateria funcionará com 3 peças sõmente, como 
funcionaram todas a s baterias do. exér.cito francês, durante o fim 
da campanl.a de 1918. Caso o advers:irio ofereça. uma resistência 
mais sél'ia, o capitão puchará para a frente a. segunda secção, que 
' ·irá então juxtapôr-se à primeira, sôbre a mesma frente, e tão 
uerto quanto possível da outra (a uma centena de metros de in­
tet·valo, rto máximo) . Como conjugar os tiros das duas secções? 
Conforme os obj e tivos se apresentam, podem se encarar os dois 
~:asus g~rais, previstos na nova instrução sobre o tiro: 

- ti ros preparndos sôbr e objetivos esb1veis, definidos por 

suas cool'denadas; 
- t iros à vis ta, sóbre objetivos fugitivos, definidos de um 

ob!';ervatorio. 
Para os pt·imeiros, o grupo é normalmente a unidade de tiro. 

A articulação da bateria em 2 secções de 3 peças, longe de emba­
l'açar o tiro, facilita-o grandemente. E xaminemos sucessivamente 
os diversos casos, que se pódem apresentai': regulação ou confronto 
<lo tiro, tiro pelft carta e simplesmente pela vista. 

a ) _ Regulação ou confronto do tiro. - A regulação pelo 
U\:ião é tão facil com 6 peças, como com 4, para o 75 ou o 105. 
A rajada atual, de 12 tiros, executar-se-ha à razão de 2 tiros por 
l•eça, em lugar de 3, e, portanto, mais rapidamente. Com os cali­
hl'es s upe1·i or es, a bateria de 6 peças apr esenta uma vantagem in­
<:o ntestável: em lugar de executar 2 salvas de 4 tiros cada uma , 
ao comando do avião, o capitão con tentar-se-ha com uma salva 
t'• nica de 6 tiros, 0 que é largamente suficiente e daí, a possibili ­
dade àe dobrar 0 rendimento das horas de vôo do avião. 

No caso de se utilisar a secc;ão de r egulação por tiros de tem-
11os altos, 0 grurame~t.o de 6 canhões em torno da peça diretl:iz. 
c. u da secção di retl·iz, permitirá regular 50 t7r de canhões a mais, 

nu m esnta unidade de tempo. 
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b) - Exe cuçiio do tiro p e la ca rta - A articulação da bal~­

r ia em 2 secções de 3 peça s per m itit·á , nesse caso, a execução de 
t i t·o e m tc na lha . sôbre u ma f re nte duma cen tena de metros e for­
!'ece rá, ao comandan te de grupo, a possibilidade de concentrar O> 

1 o~os · de !'ua s :J bateria,- sõbr c f1·entes muito mais larga~ do 
y u e a tualme nte, g raças ao a cresci mo de GO iií de t ubos. 

c ) - Tiro à vis ta - Examinemos agora ,os t iros à vista 0' 

úni cos e mpregad 0s, durante a guen-a, na chamada artilharia d~ 

campanha e, pa t·a os quais, f oi p referida a bateria de 4 peças. 
E' bem evidente q ue um bloco de 6 peçar-; é mais dificil d~ 

maneJar do que um de .4 . Porém, n a época em que se compnraram 
os do is t.ípos d e baterias, foi um bloco de 3 secções de 2 peças qut> 
fi(' opoz a ou t ro cte 2 secções de 2 peças. Então, n ão havi&j facilida­
de!> de ligar os planos de tiro, de uma í ração de a r1(ilharia, a uma 
r.t.ltt·a fração, vizinha da pl'imeira.Hoje e m dia o probl ema se apresen 
ta he m dife r ente. P óde-se de fato afi1·mar qu e, depois de uma 
regulação mu da àa segun da secção, ha possibilidades de abrir fogo 
Qu·fe itame n tc aj•Js tado, sem qu e seja ne ce!'sario disparar uma salva 
k confro nt o . Bas tará, pat·a isso, s ubstituir os apat·elhos de pon · 
taria arcaicos, por aparelhos modernos, de uso corrente nas arti­
lharias es trangeiras . Nessas condições, o capit ão ajustará seu ti­
t'c• com uma secção de sua escolha, com muito mais facilidade do 
que c0m ti peças , pois , no~ Liros <.le tempo, terá 9 elementos a ob­
s e rvai·, e m lu ga 1· de 12 . Contudo, dcverú fixar, ao comando dn 
ouL1·a secção, o lugar onde o respetivo feixe , seja à esquerda, •seja 
à dire ita do feixe da prim eira secção, seja em superposição. Desde 
qu e julgue util. o capitão d esencadea)l·á o tiro de eficacia de con­
jun to, seja com uma secção, seja com as duas, segundo a impor­
L.:tncia d o obJ etivo. Se e mprega as duas secções, escolherá qual 11 

meUlo t· e s pecic d e Lir o: e m tenalha, e m superposição, ou em juxt:~ ­
pos ição ( f1·e nte largas ). Pam o tiro da secção guia, set·á con,·r 
ni e nle tomar, como peça diretriz, a peça do centro. Enfim, ~ãb 
pequenos de talhe 3, que não têm lugar aqui e que os redatores clof. 
regulamentos poderão precisar. 

CONCLUSÕES 

A organização proposta pelo Gen eral B ucha let apresenta, em 
d efinitivo, as seguintes vantagen s : 

1." - Conservação de 2 estados-maio res de agrupamento na 
<~ l'tilharia divi sionaria, agrupamentos esses que poderão funcionar 
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à vontade , 5eja como agrupamento de, apóio direto, seja como agru­
pament o de a ção de conjunto. 

2." - Aumento de quasi 50 o/o da potência atual, com a possi­
hiliJade de apoial' a divisão no ataque sôbre uma frequente de 
1500 m s., só com os meios orgânicos. 

~:· - Aumento de f lexibilidade no emprêgo da artilharia. 
diante da maior facilida de par:'.. passar da descentralização à cen­
t J:a lização, d um equipamen to defensivo a um equ ipamento ofensivo 
e v ice-ver sa. 

I 

I 

Modificações na Diretoria 

Solicitaram exoneração dos cargos d e Diretor-Pre­

sidente e Dire tor-Secretário respectivamente 05 Snrs. 

Cel. Alcides d e Mendonça Lima FiJho e Cap. Aluizio de 

Miranda Mendes. 
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Cultura civica e preparação militar 

- As disposições patrioticas das forças armadas, 

que se empenham a fundo na. manutenção da ordem e 
-

da l ei, fechando o s ouvidos às atoardas facciosas para 

cuidar e m exclusivamente da preparação profissional e 

do aumento d e eficiência da n ossa c a pacidade defensi· 

va, t ê m encontrad·o, d e parte do Gover no, completo 

a pôio material e moral. 

Não somente há elevação do nivel de instrução es· 

pecializada, como c resce. o número d e técnicos indus· 

triais, hoje indispensáveis ao prep a ro dos nossos solda· 

-:Jos d e terra e mar. 

Os Estados Maiores e o Conselho de Segurança 

Nacional trabalham ativamente, dispondo de todos os 

elem ento s indispensáveis ao exito das suas tarefas. In­

t e n s ificam-se os serviços de a parelhamento d-as nossas 

industrias bélicas, afim d e podermos prescindir, em fu­

turo próximo, de impor tação dos materiais relacionados 

com a d efesa nacional o que aumentará a nossa segu­

rança e beneficiará a balança comercial, evitando a 
saída d e ouro. 

A par de~s.as iniciativas, estuda-se com carinho o 

modo mais prático de incre mentar a e ducação civica 

das novas gerações, organizando a juventud·e por forma 

a constituir reserva facilmente mobilisável, sempre que 

houver objetivo patriótico a alcançar. 

(Da entrevista à imprensa concedida pelo chefe de 
Estado em 10-XI-38 ) . 

90 



Redator: PAULO BOLIVAR TEI XE IRA 

O cristal de Quartzo em radiotelegrafia 
Pelo Cap. LAURO DE MORAIS CARNEIRO 

O uso dos cristais de quartzo nos aparelhos de ra­
diotelegrafia é oriundo do fáto de que pela ausencia do~ 
mesmos ocorre o fenomeno altamente perturbador das 
emissões : a mistura ou intelferencia das mensagens. 
Em face do a~ima exposto, podemos definir o cristal 
que contróla as emissões, como elemento estabilisador de 
frequencia, rea lizando-se a emisão ao auspício de uma 
unica frequência: a f requência própria do cristàl. 

A grande vantagem tecnica dos aparelhos contro­
lados a crista l está na circunstancia de numa faixa re­
lat ivam ell te estrei ta de comprimentos de onda poderem 
trabalhar diver~o~ operadores, sem que suas emissões 
~ e interfiram. 

LIGEIRO HISTORICO 

Em 1880 coube ao casal CURIE a honra da desco­
herta das chamadas propriedades "piezoeletticas" de 
certas substancias tais como o quartzo, as turmalinas e 
os sais de LA ROCHELLE. 

Segundo essas propriedades, as mencionadas subs­
tancias quando submetidas a esforços mecanicos em suas 
faces, tornam-pe sédes de fenomenos eletricos. 

Posteriormente, LIPMANN provou o fenomeno in­
\·erso: quando ás citadas substancias el~am ~Plicadas 
diferenças de potencial, verificavam-se vJbraç~es. 

Assim pois, as descobertas do benemento casal 
CURIE e de LIPM ANN, conjuntamente constituem 0 
que se denomina PIEZOELETRICIDADE nada mais se11_ 
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do qu e uma m odalidade do principio de conservação 
da energia . 

PREPONDERANCIA D O QUARTZO 

0:; cris tais de quartzo ganh a ra m r á pida suprema­
cia de uso sô bre as turmalinas e os sa is d e LA ROCHEL­
LE, em razão do custo relativamente p ouco elevado. 

As turmalinas são especia lm en te ut ilisadas para as 
emissões em ondas muito curtas e são ca ríssimas. 

Os sais de La Roch elle são de uso muito f r er r~Jlte 
11 os a l to-fa lantes piezoeletr icos. 

1 A grande Yantagem te~nica do uso das Lurm<1t'l~~. 
t>Rtá n o fáto de possuírem as m esmas g ran d e coef ciente 
d e '-' lasticidade. 

PROPRIEDADES DO QUARTZO 

O quartzo é a SILICA pur a cristali zada, apresen­
t ando-se na natureza sob f órma de prismas r étos exa­
g ona is, d e bases coroa das por pir a mides r étas exa­
g ona is . (Fig . 1 ) . 

O eixo q ue une os ver t ices das pira mides que co­
roam a s bases , d enomina-se "eixo ótico", eixo neutro. 
visto q u e seg undo sua direção n ão se verificam fenc g r 
n os p iezoel etricos, ou, a inda, eixo zz·. o 

A lém do eixo neutro existem d uas out ras mo( 
d ades d e eixos : 

. o ' - eixos eletricos ou eixos XX', que unf m os 
tices opostos de um a s ecção r éta do pri~ma exago' ·~~ 
(F ig . 2) ; 

- e ixos m eca nicos ou eixos YY', que unf m os rn -JiOS 
dos lados d e uma secção r éta do p risma exag, ,ud 
(F ig. 2-. 

E ss es eixos citados, r evest em-se de sua importaJl· 
cia, posto que, segundo as la m inas ou p lacas de quartzo 
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:-:ejam talhada ~ ou cortadas perpendicularmente aos pri­
m eiro~ ou aos ultimos, r esu ltarão para o cristal a e· 
introduzido no aparelho como elem ento estabilizad~ 

el e fre4uencia, propriedades diferentes. 
A c;sim, citamo as placas d e "cor te X", usadas em 

ondas longa· e as d e " córte Y ", tambem denominada. 
"onda curta·· , pela f ina lida d e a que se destinam. 

O crista l de quartzo colocado no interior de um 
t ubo contendo gaz NJ!;ON, vibrando na onda fundamen· 
tal, apr esenta ini.en:sa luminosida d e ao centro, com vi­
s ível decrecimo para as extr emidades.' 

Si a vibração se processar no terceiro harmonico, o 
c risbl apre;:;entará tres faixas luminosas de pequena 
larg-u ra. E' a propriedade q ue empresta ao cristal de 
q uartzo a denominação de " cristal de quartzo lumi­
noso d e GIEBE e SCHEIB. 

FREQUENCIA PROPRIA OU FREQUENCIA NA· 
TURAL DO CRISTAL 

A f r equencia propria é f unção exclusiva do pro­
cesso de tal h e. 

As laminas ''córte X "apr esentam duas oscilaçóe~ 
p1·oprias, d efiniàas pelas formu las : 

F = l 1 0 X E e 
F = 1 10 X E), sendo E e Et as espessuras segundo 

os eixos XX e yy. 
As laminas "córte Y " apresentam uma unica fre­

quencia: 

F = 1 45 X E, sendo E a espessura segundo 0 eixo 
O comprim ento de onda d e uma vibração do cris­

tal é, em milímetros, expresa p ela formula: 
5,5 X 10° 

t. = -----
F 
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sendo F a f r equencia do cristal , que se exprime em qui­
lociclos e se calcula pela formula: 

2750 
F=---

e 

~endo e a e!:;pessura da placa. 
À placa d e UM MILIMETRO de espessura corres­

ponde a frequencia de 2750 quilociclos, ou seja, aproxi­
madamente o comprimento de onda de 109"',1. 

A f ig ura 5 indica como se representa o cristal nos 
esquemas.' 

FUNCIONAMENTO DO CRISTAL NOS CIRCUITOS 

P odemos resumir o funcionamento de um posto 
controlado a cristal, comparando-o ao de um relogio de 

Pendula. 
A roda de. escapamento é unidirecional , isto é, des-

loca -se em um só sentido, comunicando, entretanto, mo­
rnimento a lternado à pendula. 

Na an a logia vertente, a bateria de placa (corrente 
contínua ) r epresenta a roda de escape do relogio que 
lem para pendula o cristal de quartzo. O movimento 
alternado da pendula corresponde às contrações e dila­
tações que experimenta o cristal. (Figs. 6, 7, 8, 9 e 10) . 

CUIDADOS ESPECIAIS QUE REQUEREM 
OS CRISTAIS 

Os cristais d evem ser preservados das poeiras e hu­
tnidade bem como não os devemos pôr em contato , 
direto com as m ãos, afim de serem evitados depositas 

gordurosos em suas superfícies. 
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O SOLDADO E O JÉCA 

27 ele Novembro de .1935 
11 de Maio de 1938 

Sob a epígra f e aci m a a "A Defesa Nacional" de 

N0vembro ::&ltimo p ub licou um estupendo arUgo. vasa· 
do em ca. ti ~· ::;imo português, todo êle estilisado nos moi· 
el es do;:; no::.~os m a is requintados escritores e pUlistas do 
l!OSsu idioma. P a r a que não pensem os nossos leitom 
yue esta t·evista tenha pretendido usurpar tão precioso 
patrimonio, - Yerdadeira joia literária - arJressamo­
·nOS em declarar o nome do seu insigne aulor: Major 
Ft·ederico Cristiano Buys. 

Não só como dever d e justiça, dando 0 seu a seu 
dono, como para atender a sua pronta r eclamação, a "A 
Defesa Nacional'', lamentando ter havido semelhante 
omissão, s e declara todavia absolutam ente inocente. 

---------~·-

Questões administrativas 
Pelo Cel. FRANCisco DE PAULA. CmADE 

I 

O nosso Exército em menos de tres décadas atravesSOll 
~uas fáses bem distintas. A primeira delas correspo11deu 
as mesmas idéas com que f izemos a guerra do Paraguai, 
e a segunda, que é a atual, a uma observação falsa ou im. 

96 



DEZEMBRO - 1938 A DEFESA NACIONAL 809 ---
perfeita de necessidades reais. Passada a wrmenta que no.;; 
deu a hegemonia militar na America do Sul, isolamo-nos 
rio mnndo. Iniciamos uma quadra em que a cultura. geral 
passou a absorver os espíritos e a cultura profissional, tá­
tica e técnica, deixou de existir por falta de estimulo. Co­
mo só os doutores, que as escolas civis fabriéavam em série, 
tinham aceitação e galgavam facilmente todas as posições, 
os militares naturalmente enveredaram pelas aberturas am­
plas do bacharelismo. E foi nma epidemia de DRR., qne 
Deus nos acnda... Doutor engenheiro, traçando fortifica­
ções, d r. artilheiro fúzendo pontarias, dr. alferes-aluno. 
empregado na secretaria do corpo, para não se rebaixar 
em dar vozes de comando, dr. capitão construindo casas, 
para não c:omandar companhia, dr. general alçando o pré­
gão do desarmamento, para não merecer a excomunhão dos 
grandes apostolos da paz universal. (*) 

Dentro dos qzwrteis, atirados para nm canto como tra­
pos velhos: definhavam gerações e gerações de bons solda­
dos, mal pagos, pela falta de gratificações especiais, só de­
vidas à gente dos d-rr. 

· S em querer 11er o que ocorria em torno de si. a classe 
inteLectuaL do Exército .fechava os olhos ao quP se passava 
mesmo nos pa1,ses visinhos, o que em parte se explica pela 
incapacidade de muitos para adaptar-se a zun ambiente real­
l.'J,ente militar e pelo receio da perda de uma situação pri­
vilegiada. N ão se sabia o que era serviço de estado-maior. 
No que êle tem de técnico propriamente dito. Os regula­
mentos táticos achavam-se imbuidos do mesmo formalismo 
util izado nos campos do Paraguai, com a geometria das 
complicadas mudanças de formação, com as rígidas linhas ' 
de atiradores fazendo fogo de pé e com as massiças cargas 

( • ) A jdéa original aqu i niio é minhn, ma~ ú perfeita. Eça du Queiroz 
numa cronicu admirável cri vou-nos então com U'l suas ironias . 
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r!e baioneta, condtcidas a toqu~ dP r·orneta. e rufos de tam· 
úor. Os exercícios eram mPsmo bem raros : uma. ou duas 
1;e:.es por mês, reuniam -se os soldados, qua.si sempre sem 
ti ist.inçâo de companhias, para. serem exercitados em con· 
;unln e por rletcrminado oficial. Fazia-se isso sem que os 
.;oldudn · e graduados onbessem n que estavam fazem/o. 
porque dada a l lÓZ de e·~ecução, um ou outro que sabia 
mai.s ou menos alguma cou.sa daquela complicada geome· 
u ia, joga'lla-se para a frente e arrastava os outros pelo 
exemplo, ou chama va-os de viva vóz. , Às mais das vezes, 
soavam uma " ultima. , ou " primeira fórma" (porque ti· 
remos a dnas expressões usuais!} e surrlo murmurio de re· 
f' r iminaçõcs se c> leva L'a, um acnsando o outro qtte se voltara 

- para a direita, quando rlevirr. voltar-se para a esquerda. 
como responsá·,•el peLo erro cometido. Fóra (lisso, era a 
quietude técnica. Então, os mais energicos, os mais bem 
dotados para a carreira militar, atiravam-se dentro dos 
qnarteis para o lado da. disciplina e para a parte adminis· 
trati'lla . F oi a quadra. de ouro dos papelorios, não pelo 
volume-d eles, que eram muito menos numerosos do qtte ho­
je, mas pelas e."Gigencias de SLta fe itura. 

A chavam-se as causas nesse pé, quando foi aberta a 
1!.-'scola ele Guerra, de Porto Alebre e que em sua concepção 
fundamental fechava a porta ao doutorismo, abrindo para 
as novas gerações outros horizontes . 

Embora não seja o momento de entrar na indagação 
de como foi creado o ambiente propicio a essa verdadeira 
revolução no dominio do pensamento militar brasileiro, é 
claro que a semente foi lançada pelos "simplificados" dos 
anteriores regulamentos de ensino, a quem se 11edavarn as 
portas de acesso ao bacharelismo e entre os quais existia um 
numero enorme de indivíduos de muito valor. Nessa ardua 
luta que se travou entre a cultura geral inocua e o espirito 
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prático, houve naturalmente auanços e recúos, mas acen­
t.uou-se o predomínio da idéa nova . . O Regulamento es· 
colar de 1904 é o primeiro passo. ·.4 instmção começa a 
rnedo, aqui e acolá. Generaliza-se, por fim. Toma corp(J 
e sai dos domínios da experimentação. Multiplicam-se os 
cspeciali::arlos em vários ramos. Entra nos hábitos das no· 
vrrs gerações. Tz~.,do nos qzt.,arteis a ela se subordina. Ne­
nhum pais do mundo, no que diz respeito à sua tropa, po­
derá realizar esforço maior. Mas, aqzâ está o erro, erro 
por excsso, é verdade, mas que está exigindo corretivo. 
A in5trnção militar é um meio e não um fim. E' um dos 
m eios de preparar o Exército para a gnerra ; os outros meios 
são a disciplina e a administração. Se um exército mal ins· 
/.ruído, em.úora bem organizado, bate-se mal, um exército 
bem instruido e mal administrado em suas partes constitui­
tivas, fl:á de ser máquina que nem sempre funciona bem. 

E como o mesmo se pode dizer raciocinando com o fa­
tor disciplina, não· resta duvida de que só a harmonia entre 
as três exigencias - administração, instrução e disciplina 
- pode dar-nos a certeza de que o· Exército é o que deve 
.<:er. 

Devo essa noçci.o, que aí deixo explícita, ao primeiro 
e maior dos mestres que tive na vida militar, o a seu tempo 
ju.stamente famoso Coronel Luiz A. Leyraud. Tzwo quan· 
to est.e homem extraordinario nos ensinou, a mim, e a tan· 
los jovens daque.la época, tem sido cõnfirmado pela expe· 
1iência. 

E por outro lado, como a historia se repete! lá conhe· 
r.emos uma geração de oficiais que foi notável pela vasta 
cultura geral que posszâa, mas que não se adaptava, ou sú 
dificilmente o fazia, a uma nova ordem de idéas, que ha­
v ia de dar a primazia aos instrutores da tropa sôbre os in­
telectuais das repartições. Nos tempos que correm, esta· 
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mos as sistindo a uma [!Pração notá rei, mas que só quer_ e"! 
parte dar instrução, reletwndo a segt~ndo_ pl~no_ ~ ch~c_z · 
plina e notiJdamente o que diz rr>spetlo rt a mmzstraçao 
dos corpos. 

Nestas cmuliçóPs. os rr>snltnrlns brilhantes, que se 
exibem duralllt' as rápidas l'isita .... · rios che./es e que t_anto 
drío CJil P falar a jorrwis amigo . . mia srio reaLmente solulos. 

(;uidemos tamúem - todos, desdP os sargentos e le-
1,entes. -da administração e da disciplina, e vr>remos como 
a propria instrução melhora. 

IJ 

DOS EMPREGADOS 

Do ponto de vista administrati-vo, uma elas vibraçõ:s 
de maior interesse no momento que passa é referente as 
praças empregadas. . Os corpos continuam ainda hoje, 
como lza um século atrás, a fornecer empregados para as 
diversas repartições e a preenchPr nnmerosas funções inter­
nas, notada m ent r> burocratiras, ret.i r ando um nu.mero ele­
,;ado de homens rias fileiras. Os maLes que daí provêm 
são numerosos e qualquer p essôa r>xperiente deles se aper­
cebe desde logo. O m enor desses males é o empregado 
externo juLgar-se desobrigado de qualql~er dever para com 
os seus ofici-ais P acreditar que adquiriu, só por servir 
quasi sempre ao lado de nm chefe mais elevado, wn valor 
Tlluito acima elo seu índice regulamentar. Cada grupo de 
combate fica para todos os e feitos desfalcado de vários ho­
mens. ..:J. companhia não pó~e praticar algL~;mas partPs 
da instrw:;iío com pleno e:r,ito. 

Para suavizar este mal: é preciso fixar 
0 

numero de 
homens necessário a todos os serviços de repartições e corpo 
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de t ropa e não excede-lo, dé por onde der. Se com 4 ou 
5 horas de traballw burocratico, ou nwnual, niio se puder 
t'Oncluir qtwlquer ser-viço, trabalha-se um maior numero de 
horas. Todos os qne têm servido comigo desde os primei­
ros postos sabem o que eu nesse caso mando fazer: prorogar 
o expediente. Ao toque de ordem nos quarteis. ao soar 
a u.Ltirna badalada das cinco horas pa.ra as repartições, não 
qu.er dizer que torlo mundo abandone o que está fazendo e 
vrí embora. I sso é muito para- lozwar entre os agrada do­
res de sttbordinados, mas não é ele quem se interesse real­
mPnte pelo serviço. 

Mas, dir-se-á: Como fixar o numero exato de trabalha­
dores para cada departa~nto, como deixar de tirá-los da.<: 

· fiLeiras? 
Não parece muito difíciL. Basta racionali:ar os ser-

lnços bnrcocratLcos do Exército, seguindo o exemplo das re· 
partições públicas ele 1ltfinas Gemis e de otllros Estados, 
rara. deduzir o número de pessoas necessario a tais servi­
ços. E' possivel que o sen número varie ele um corpo para 
outro, rnas é tarnbem possiuel que para cada tipo ele corpo 
( corpo de séde, corpo do Rio, corpo elo interior, repartições 
elo Rio, repartições dos Estados) se consiga uma certa 
uniformidade. Depois . . . 

Depois, basta incluir ns homens clestinaclos a tai:, 
ser'lliços nos quadros de efetivos. O aumento de despcsrt 
será compensado pelo acrescimo de eficieru:ia Ja tropa. 

Eu, hem sei que o "empregado" é uma querida tradi­
çiío de nosso Exército. Velharia dos tempos coloniais. 
firou, em nossos costumes, desafiando todos os esforços rt0 ,, 

inovadores. 
O em prego bate em cheio nos intrres~es individ uni ·, 

rnercê da sinecura que representa para ml11tos, com desar-

ranchamentos e tudo. 
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Afa ·fa llrln das fileiras mais de um terço dos efethvs. 
rllwla Oll malbarata o trabaLho rlns gerações que passam. 
111-as deixa às geraçõrs que su r[Jem a possibiLidade gloriosa 
da extinção desse mau CO."tume. 

Homenagem ao Exército 
'<H\ IJ\ nf;DA~Ão - ~~-~~~ rtJm cm oraçtio ao 1 ~0. 0 ar;iuer· 

.sorio da rrirzrrio da cirlrulc de l .on:na. o poz;o daqurla etu;an· 
wdora rirlad~ pauli.çta ofertou ao .S.~· H. I . ali nquartelad_o, 
riquíssimo l>andeira nacional. homenageando dest' arte IIOtl 

npt'nas aquela rlisciplinarla <' t·alcnt c rorporoçtio militar, comll 
também o prtiprio l::xércitu Nacional. tt'io dit;nameilte ali rc· 
presentodo pelos nossos dignissimos companh eiros do 5. 0 ~. 1 . 

Dnmos a seguir o discur.so pronunciado pelo Sn r. 7 en . 
Cd. Ant onio de Almeida Custa, Suo-Cmt. do 5. 0 R. 1 .. 
rrgradecendo o gesto fidalgo da laboriosa (' culta /IUPIIlação d<' 
Loreno . 

.Senh or Prefeitú, 
JliJ i nhns senhoras, 
Povo de LQrena. 

F c-1rvoroso r:uLt.or da d isciplina, perante vós 1ne e11con· 
t ro no cumprimento severo de determinação do S r. Cel. Co· 
mmulanlc do 5 .0 Regimento de Infantaria: exprimintlo-vos 
-'tn palrwras tosca:;, mas sinceras, a emoção leal do soldado 
unt~ a dadi11a <JnP. nos acaba rl~ ser entregue. 
. E', por êLe, pelos Oficiais, pelos Sargentos e pelas 

praças, o reconhecido agradecimento do s.o R. f .. 

Lnrena - que teve por berço o antigo porto de Guaia· 
caparé, onde as aguas mansas do Paraíba em cintilações 
d e esmeralda e prata, cantam ainda o arro;o e a tenacidade 
dos banr/ cirantes paulistas atravessando-~s em bnsca do$ 
quebradas da Mantiqueira, em demanda dos sertões de 
Minas, na ansiado ouro e das riquezas desse uberrimo sólo ; 
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. Lore!~a -, q.ue hoje transpõe o seu centesimo qumqua· 
gesww anzversarw com as mais ju,bilosas demonstrações Jo 
seu povo, já em 1842 patenteava o espírito liberal dos seus 
f ilhos, incorporando-os ao m emorável movimento desse ano; 

Lorcnrz - - em cujo escudo Taunay condensou todu a 
nobre historia, tem por divisa o lema latino que traduzo 
por - Tu.rlo pela grandeza da Pátria! (Patrire Magnitu.-
Jine) . 

Lorena - qne encanta e atrái o forasteiro pela do­
çura de sPus panoramas é a ri.dente e hospitaleira cidadP 
de hoje, em que a alar.ridade de seu casaria em asseiadas 
ruas, proRorciona ao viandante a alegria de poéticos jar­
d ins, de embalsamados ares, estimulando sãs energias. E' 
a cidade acrisolada da fé sob a proteção da Virgem da 
Piedade, que em formosos templos, no fervôr das preces. 
h ynos de amór pelo Brasil são entoados por argentinas 

vózes. 
E' a cidade da juventude qne estuda, pelos seus ma-

• {!nificos e conceitnados educandários. 
Verdejantes planícies se ondzdam até aos sopés de 

serras extensas, de aguas puras e refrigerantes~ com am­
bientes de climas salutares: que mantem a saúde de seus 
filhos e com ela o amôr pela terra dadivosa e bôa que acen-

tlra o patriotisrno. 
Oficina de trabalho pela operosidade de seus filhos, 

minuscula embóra, goza do conforto rlas grandes cidades. 
sem as dificuldades dos pobres, naquelas. 

E é desta cidade, desta região, que bem póde ser ama­
nhã um dos celeiros do Brasil, pela fertilidade rle suas ter­
r as a devotamento dos seus filhos, qu~ neste memorável dia, 
rPcebe (l s.o Regimento de !nfant~n~ - a B~ndeira Na­
cional - como homenagem ao ExerrLto, o.fereczda pelo seu 
povo bom e ordeiro: ou, melhor, pelos brasileiros de Lorena. 
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Tecida ele carinho~, osculada pelo runcir das mães, 
trazida pela · jot:ens em cuj~ coraçc~o mórr~ a feli~i~ade, 
abençoada pelo Dignissimo Bzspo rle Taubate e A dmmzstra­
dor A postolico de Lorena, em, nomr> de Deus, sob a prote­
c:(ío da Virgem, aos cantidos de aféto da juventude e dopo· 
1 o em seu hino, foi aindd emoldurada. pela palavm flneute 
r{ o ilustre Dr. Darcy Leite, em brilhante e ardorosa rdocução. 

!L to de tão excelsa magnitude_ pono de Lo rena~ traduz 
o IJOsso arrlor CÍt1ico como expressâo máximn de> sadío pa· 
t riotism o, homenageando na data rle vossa exubPrante salis· 
jac;lio o Exército, com o guardiri.o ela Pátria e mantedor dn 
regimen instituído por Getulio V m·gas, pam felicidade do 
Brasil, no reinado rla ordem e da pa=, para desenvolvi· 
rnento do trabalho fecundo qut: trará o progresso e pros· 
fWridade da Nação . 

Tradicional já é para vós a dupLa /unçào do Exército· 
rtne sem ohidar ns suas finalidades militares, contribuio 
.sempre a e rn todos os tem pos para a prosperidade da Nação 
11os varias setores da atividade nacional, incrementando-a 
com o rLe votado ardor do seu patriotismo. 

Avulta assim o vosso gésto, como brasileiros de Lo· 
rena,_ sois tamhPm os brasileiros c~e ~- Paulo, na . reper· 
cursao moral dentro do Estado qne zntegra o Brasil i hoje 
e semprp foi pela pnjança de suas forças economz·c c. e peln .. L d . as, 
fltLVu a e, operosutade r> patriotismo de seus fil l bn· 
I . . los, o 
uarte mcon fundzuel da lealdade e da fé nos pr · res 

destinos do nosso País. · omzsso 

A Bandeira que acaúais de entregar ao S. o R · en-
t cL I f . , l egtm 
o e _ndantarlzal, le a, a ma. vo:sa, a alma da Pátria, que 110 coraçao o so c, ar. o e a s~1.a fe. 

E' ela quP impu.lsiona. à vitoria e nela enfel· ia 
h· · d xa-se toe 

a _Lstorut elnossa ter!a. E' a mais bela do mundo e é ·a 
unzca por tor. o o Braszl ! 
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No auri-verde de suas cores, glorifica o surto heroico 
da P ftria, tomada Naç~o livre, com o grito do lpiranga 
neste, Estado e ainda concretiza todas as nossas aspirações 
com J Bandeira rla maior Nação da America do Sul. 

l Retratando as nossas planícies e cochilhas sem fim, a 
vasf.dão dos nossos mares ou florestas, no verde, tambem 
colfna todos os nossos anceios e esperanças. 

No amarelo, como o Sol que nos aquece ao calor vi· 
vijcante de seus raios que germinam a abundancia nas far­
ta. mésses do celeiro sem par da nossa terra, lembra-nos 
t(Jftbem, do ouro e as riquezas do seu sub-solo. 

Retrata ainda no azul, a limpidez de nossos céos, na 
snceridade do nosso afeto, limitando-o o circulo que o en­
pixa, qual fraterno abraço aos filhos de outras pátrias, 
.rabalhando conosco na comunhão perene de nossa solida­
tiedade., pela razão, pelo Direito e pela Justiça. 

Atravessa-lhe o azul imenso, a faixa branca da paz, 
como a testemunhar ao mundo a nossa hospitalidade e co­
operação leal sob o lema - Ordem e Progresso - sintese 
de nosso labôr pelo engrandecimento profícuo da Nação. 

Engastadas no azul celeste de sua esfera, brilham no 
mesmo céo, as estrelas representativas dos Estados que in­
tégram nossa Pátria, na comunhão indestrutível e harmo­
nica do máximo ideal- Brasil uno, fórte e respeitado! 

Nela toda a nossa história, os dias maus como os 
bons, a lembrança de todos os devotamentos, dos homens 
heróis, dos obreiros do nosso progresso, a familia, os entes 
queridos, o amôr das mães, o nosso amôr ! 

Como em nossos céos, rebrilha tambem em seu azul, 
o Cruzeiro bendito, como sentinela de Dezts, alerta aos nos· 
sos destinos, insuflando-nos fé, exaltando-nos amôr, encora­
jando-nos na luta de cada dia pela paz, pelas nossas tradi-

lOi 
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ques, pela .familia pela honra, pela integridade e pelo en· 
grandecimenlo da nossa terra - o Brasil amado ! . 

Amemo-la com orrrul/w; acrisoLaliclo-a em nosso: CO· 

7 ações porque ela -- a Bandeira. nossa - é a sintest da 
l tálria, no seu glorioso passado, na prosperidade elo ore­
Sf'nle com o no orridente porvir de grandiosas e promllso-
7 as esperanças. 

Vi va Lorena ! Viva o nosso Brasil ! 

. - . 

O pro b lema de as$istencia à infancia 

~. Já fiz r e ssaltar, no dis curso do Dia da Independê ncia, a 

imp erio sa n e c e ss id a d e d e proteg~r a inf~ncia e a mater~idade e 
d e e u g e u izar a s nossas populaçõ es . 

O p o v o brasile i r o , dota.do d e t ã o exc e l e ntes qualidades , recla· 
m a, a p e n as, par a completo desenvolvimento das suas e nergias, um 
c uida do perm anente p elas ger a ções novas. 

E s t u d a -se, no m ome nto, a possibilidade de organizar um De­

p a r tam e nto d a Cria n ça, coor d e n a dor d e t~daa as atividades ~esse 
s etô r , ligado aos serviços d e p uei-icultura e m todo o p a ís: · 

As o r g anizações locais v ã o, tambe m, se r articula das e . a.ju8 .. 

t a d as, d e m odo que, e m lugar d e dis p.ormos a penas de p e quenos 

serviços m o d e lares n o s gra ndes c e ntros urbanos, possamos fa.zer 

o~ra d e ext~nsão, c a paz de serv\r a todo o territo~ío naciona l. 
B e m obser vadas as circunsta ncias gerais , mais do que -t-ecur­

s os , p r opria m e nte, o que t e m f a ltado, para a solução desse Pro­

b Jema é direção ~écnica e sis t e m a tiza da, em condições de . h·a.ns• 
f orma r os esforços dos particulares e do poder público em' instru~ 
'!lento s e guro d a pre para ção da infancia e da juventude. 

O Minis t erio da Educação e Saúde prepàra, e ntretanto, 0 

pJa no d e a ção a e xecuta r , e que será iniciaqo no ano vindouro. 

(Da en trevista a im pr en sa, ~onsentida ·p elo Chefe 
c·m 10 -de -Novembro últim o) . 


